>  %  t  •  *f£JL*  •  #  •  <pV«k*°'»£  •-•  •  •  *  •  •  *A* 

KV*  •  •  M  •  ••IiVéV  00004$  * V •  «V *  <  ^  < 


Boston  MedicalLibrary 
in  the  Francis  A.  Countway 
Library  of  Medicine  -Boston 

Boston  Medical 
Library 


BOOKFUND  OF 

FRANC  D.  INGRAHAM 

M.D.,  HARVARD  1925 

FOUNDER,  DEPARTMENT 

OF  NEUROSURGERY 

CHILDREN'S  HOSPITAL 

1929-1964 

NEUROSURGEON 

PETER  BENT  BRIGHAM 

HOSPITAL  1948-1964 


«í 


Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2011  with  funding  from 

Open  Knowledge  Commons  and  Harvard  Medicai  School 


http://www.archive.org/details/tratadodosappareOOgouv 


TRATADO  :-, 

DOS 

APPARELHOS, 

E  LIGADURAS, 

Ornado  de  figuras. 

OBRA  DA  ACADEMIA  DE  PARIZ* 

e  utiliílima  para  os  eítudantes  da 

Cirurgia , 

Tradu%iâo  no  idioma  Vortuguô\ 

TOR 

FILIPPE  J  O  S  E  P  H  DE  GOUVEA 

Demonftradc-r  Régio  do  Curfo  das  Operacoenan* 

Hofpital  Rcíl  àf  todos  os  Santos  em  Lisboa  » 

Cirurgião  dos  Hofpitaes  dos   Exércitos  ds 

S.  M.  F.  ,  e  da  Camera  do  Sereruífirja^ 

Senhor  Infante  D-  Manoel  ,  í<c- 


•^k 


LISBOA, 

Na  OfKcina  de  António  Rodrigues  GâlhafflOj 


Anno  M.  DCCLXYI 

Com  as  licenças  mceffariau 


PROLOGO. 


Conhecimento  dos  apparelhos* 
e  ligaduras  he  taõ  neceííario 
ao  CirurgiaõjCjue  a  maior  par- 
te das  doenías  da  Cirurgia 
naó  pedem  muitas  vezes  mais 
que  a  applicaçaõ  de  huma  íimplez  liga^ 
dura  para  fe  curarem  perfeitamente. 

Que  importa  fazer  o  Cirurgião  hu- 
ma operação  com  todo  o  cuidado ,  e  deí- 
treza  poffivel ,  fe  elle  commette  falta  na 
applicaçaõ  da  ligadura  ,  ou  ignora  al- 
gumas partes  do  apparelho,  que  pertence 
à  íua  operação  ?  todos  feus  esforfos  fi- 
caram inúteis.  Seria  muito  melhor  >  por 
honra,  e  reputação  íua ,  e  para  bem  do 
doente  que  naõ  emprehendeíle  tal  opera- 
ção ,  do  que  fazella ,  ignorando  o  que  deye 
-contribuir  ao  íeu  bom  íuçcefío, 

A  U  $aê 


Naô  he  pois  ,  neceffario  eftar  mui-* 
to  adiantado  na  Cirurgia  para  íaber  que 
as  feridas  ílmplez  ,  as  fradluras ,  e  def- 
locaçoens  devem  fua  reducçao  ,  e  cura 
mais  depreííaao  apparelho,  e  ligadura, do 
que  aos  remédios ,  que  fe  applicam ;  por- 
que nas  hemorrogias  as  mais  violentas  > 
a  applicaçaó  dos  fios  feccos ,  e  das  com- 
préiias  he  o  remédio  mais  prompto  ,  e 
eíficaz ,  que  fe  conhece ,  como  fabem  os 
que  fam  veríados  na  Cirurgia. 

Naõ  he  fem  razão  que  íe  ponha  no 
numero  das.  qualidades  de  hum  bom  Ci- 
rurgião a  de  faber  preparar  os  appare- 
Ihos,  e  ligaduras  ,  e  applicallas  quando 
he  neceffario.  Com  effeito  fe  a  deítre- 
za  nas  opera çoens ,  eo  profundo  conhe- 
cimento da  Anatomia ,  e  ainda  o  da  Phar- 
macia ,  Botânica ,  e  Chymica  he  recom- 
mendavei  a  hum  Cirurgião  ;  eftas  qua- 
lidades juntas  coma  induífria  nos^appare- 
lhos  ,  e  ligaduras  naõ  o  devem  fer  menos. 

He  muito  difficultozo  formar-fe  nu- 
ma idéa  das  ligaduras ,  e  apparelhos  9  me- 
nos que  ie  vejam  fazer ,  ou  o  meímo  Ci- 
rurgião as- execute ,  ou  tenha  à  fua  vif- 
ta.  as  diíFerentes  figuras  taes ,  como  eílas 
que  fiz  gravar  3  e  apprezéntohoje  aos  Ci« 
i  urgioens  modernos ,  para  que  vendo  a  fi- 
gura de  cada  ligadura  5  pofiam  facilmen- 
te 


te  formar  hurna  boa  idéa  ,  e  depois , 
lendo  a  explicação  da  eftampa ,  e  a  def- 
cripfaó  das  ligaduras  ,  naõ  faltem  em 
as-applicar  com  perfeição. 

As  ligaduras  querem  fer  feitas ,  e  re- 
petidas muitas  vezes;  que  o  coílume  nef- 
te  exercido  he  neceífario ,  e  todo  o  Ci- 
rurgião deve  ter  em  fua  caza  para  exer- 
çitar-fe  huma ,  ou  varias  figuras ,  como  ef- 
tas  primeiras  com  íua  explicação. 


pxflir 


E/lampa  i. 


Explicação  da  Eftampa  i. 

ESta  primeira  eftampa  :  reprezenta 
huma  figura  inteira  feita  de  páo, 
cavada ,  ou  de  outra  qualquer  matéria  y 
que  permitta ,  pelo  meio  cie  alguns  en- 
gonfos  de  ferro  3  executar  movimentos , 
como  em  hum  corpo  humano. 

As  linhas  ,  quí^e  acham  por  iodas  as. 
articulaçoens ,  moitram  as  partes  onde  de- 
vem fer  os  movimentos  ,  que'  permutam 
flexão  ,  e  extenfaó  ,  e  dar  facilidade  de 
applicar  mais  juílamente  osapparelhos, 
e  ligaduras  convenientes  a  todas  as  dei- 
locaçoens. 

As  outras  linhas  denotam  as  partes: 
aonde  fe  fazem  as  amputa çoens  ,  e  aon- 
de ordinariamente  acontecem  as  fractu- 
ras. He  neceffario  que  eftas  partes ,  (  por 
exemplo)  aquellas  ,  que  formam  o  bra- 
ço ,  ou  coxa  da  perna  ,  &c.  pbílam  íe- 
parar-fe  ,  e  tornar  a  prender-fe  com 
pequenos  colchetes  ,  o  que  bem  repre- 
zentará  huma  rotura  ,  tirando  hum  col- 
chete aonde  tiver  dois  ,  e  huma  ampu- 
taçao  tirando  ambos. 

Efta  figura  he  muito  vantajoza  ;  po- 
rém como  todos  os  Cirurgioens  ,  em  at- 
tenfaõ  aos  lugares  em  que  fe  acham ,  nao 
tem  a  facilidade  de  ter  huma  igual ,  pc- 

de-fe 


de-fe  íubftituir  a  efta  com  as  outras  duas 
gravadas  ao  diante. 

He  baftante  que  eftas  duas  fejam  de 
panno  ,  ou  de  outra  qualquer  matéria 
cheia  de  clina ,  ou  de  palha ,  com  tan- 
to que  fejam  ligeiras  ,  e  tenham  íími- 
lhanía  com  o  corpo  humano  >  e  eftejam 
affentadas  em  algum  eixo ,  para  que  feja 
fácil  o  ver-fe  de  todc^a  parte ,  voltando- 
as  quando  quizerem ,  conforme  a  fua  von- 
tade* 


E^lk 


EJiampa  2. 
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Explicação  da  Eftampa  2» 

AEftampa  fegunda  reprezenta  a  am- 
putação do  braço  direito  na  arti- 
culação do  ante-braço ,  e  da  perna  da 
parte  direita. 


feçfJfr 


Eftampa  3, 


Explicação  da  Eftampa  3; 

AEftampa  terceira  reprezenta  as  am~ 
putaçoens  do  braço  ,  e  coxa. da 
perna  nas  partes  onde  he  coftume  íaze- 
rern-fe. 


Nós  devemos  julgar  petos  efcritos  d& 
Galeno  ,  e  dos  outros  que  antigamente  pra- 
íicavaõ  huma  infinidade  de  ligaduras  ,  e  os 
feust  me/mos  apparelhos  e r ao  multiplicados  $ 
porem  como  a  maior  parte  delles  pareceoinu* 
til>VerduCjClerc  ?  e  os  modernos  naofe  applí* 
càrao  mais  do  que  àquelles  ,  quefam  de  maior 
necejfídade.  Eu  me-aproveitarei  dejies  »  c 
dividirei  o  meu  tratado  em  ditas  partes,  N  d 
primeira  tratarei  dos  apparelhos  em  geral  r 
&  em  particular :  a  fegunda  conterá  o  ge- 
ral das  ligaduras  da  cabeça ,  do  tronco  3  f 
ias  extremidades. 


PAR* 


PARTE  I. 

* 
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DOS  APPARELHOS 

EM  GERAL. 


APPARELHO  he  a  uniáS 
âé  varias  coizas  neceflarias 
para  alguma  cura  ,  fem  as 


quaes  na  6  íe  pôde  executar 
a  operação. 
As  principaes  péíías  dos  apparelhos 
farn  os  inftru  méritos  >  as  tentas  ,  por  ou- 
tro nome  mechas ,  olanxetas  ,  emplaílos, 
corrtpréílas ,  e  atado  jgs,  às  quaes  fe  po- 
dem ajuntar  os  $|os  ,  atilhos  ,  bancgs  , 
caixas  ,  e  outraj  maquinas ,  que  fervem 

par* 


i  Ttes  apparelhos 

para  operaçoens  particulares  ,  como  a 
taloeira  >  a  chinela ,  os  fanoés ,  e  tornique- 
tes, &c. 

Dos  inftrumentos. 

DEfinem-fe  ,  ou  explicam-fe  ordina- 
riamente os  inftrumentos  dos  meios 
auxiliares ,  de  que  t>  Cirurgião  fe  ferve 
para  fazer  fuás  operaçoens  y  porém  co- 
mo à  mam  fó  baila  algumas  vezes ,  de- 
finem-fé  em  naturaes  ,  e  em  artificiaes. 

Os  naturaes  fam  as  maós  ,  pés  ,  e 
todas  ás  partes  do  corpo ,  o  uzo  dás  duaes 
depende  das  circumítancias  em  que  elle  fe 
acha.  As  qualidades ,  que  fe  requer  da 
mam  do  Cirurgião  fam  a  firmeza  ,  a 
ligeireza  ,  o  aceio  ,  a  induftria ,  a  de- 
licadeza dotaéto,  que  rézultâ  da  finura 
da  pelle ,  e  da  epiderme  :  eíla  he  a  ra- 
zão por  que  hum  Cirurgião  para  fer  re- 
comendável fe  deve  abfter  de  trabalhos , 
que  fazem  a  pelle,  e  a  epiderme  gíoíTa  7 
€  por  confequencia  lhe-tiram  o  fentimen- 
io , .  e  diminuem  a  brlhdura  das  articu- 
laçoens  &c. :  deve-,  também  evitar  todo 
o  exceffo  que  lhe  ^ç?  tremulas  as  maôs, 

Os  ínílrumentos  ar%íiciaes ,  que  fam 
%  cauzag  fegundas,  ou  as  formas;  auxi- 
liares 


em  geral.  $ 

beça  com  fua  extremidade  ;  o  que  lhe 
faz  forma ,  ou  figura  de  hum  cravo  :  há 
também  mechas  de  ouro ,  prata ,  chum- 
bo ,  que  fe  chamam  cânulas. 

Tiram-fe  quatro  utilidades  das  me- 
chas: a  primeira  he  de  levar  os  medi- 
camentos ,  e  confervallos  applicados  na 
profundo  das  chagas  :  a  fegunda  he  de 
abforver  a  immundiciá  que  effava  efta- 
gnada :  a  terceira  de  ter  huma  chaga  aber- 
ta para  embaraçar  a  reuniáõ  ,  antes  que 
o  fundo  eíteja  cheio  :  a  quarta  de  con- 
duzir fora  as  matérias  que  devem  fahir: 
efta  he  a  razaò ,  por  que  íe  põem  fem- 
pre  no  lugar  mais  baixo  da  chaga. 

As  mechas  tem  differentes  figuras, 
como  curvas,  compridas,  groflas,  del- 
gadas ,  chatas ,  e  redondas  :  he  necefía- 
rio  ferem  proporcionadas  à  figura  ,  á  pro- 
fundidade ?  e  grandeza  da  chaga. 

Das  plaitchetas* 

AS  planchetas  fam  vários  fios  uni- 
dos huns  aos  outros  tornados  a  do- 
brar pelas  fuás  extremidades  ,  e  aplai- 
nados entre  a  cofta  de  huma  das  maõs  , 
e  a  palma  da  outra.  Os  Antigos  em  lu- 
gar de  fios  accommodados  deita  forte, 
B  ii  fex- 


6  Dos  apparelhús 

^erviao-fe  com  pennas  cozidas  entre  dois 
pannqs  pequenos  ;  daqui  vém  o  termo 
que  no  noílo  idioma  lignifica  plancheta. 
•A  fua  figura  he  redonda ,  oval ,  com- 
*  prida ',  &c.  e  a  íua  grandeza  varia  con- 
forme a  chaga. 

Os  fios  de  que  fe  faz  uzo  fam  de  li- 
nho desfiado  ,  ou  cortado  em  pequenos 
bocados  ;  quando  naò'  eítam  bem  prepa- 
rados chamam-fe  bruto^',  e  o  cotaô 
que  fe  tira  do  linho  vejhb  rafpado  com 
líuma  faca  fe  denominam  fios  raipados. 

Dos  liginhos* 

QUando  os  fios  brutos  eftam  ènvol* 
vidos  nas  maôs  formam- fe  corpos 
*  mais ,  ou  menos  groíTos ,  redondos  , 
hum  pouco  planos ,  aos  quaes  fe  chamam 
lixinhos. 

As  planchetas ,  e  os  lixihhos  fervem 
para  cinco  coizas  principaes  :  cilas  detém 
ftô  hemorrogias  ligeiras  3  coníervam  as 
feridas  ,  e  as  ulceras  abertas,  infinuam 
os  medicamentos  em  todas  as  parces  de 
huma  ferida,  ou  chaga ,  abíorvem  os  li-r 
cores  acres  ,  e  a  matéria  que  fahe  da 
chaga-,  embaraçam  que  as  matérias  fe 

de- 


em  geral.  7 

demorem ,  em  fim  defendem  a  ferida  da 
irrípreffaõ  do  ar  frio  ,  ou  carregado  de 
partículas  nocivas. 


Exfli- 


EJiampa  4, 


Dos  appàrelhos  em  geral.        9 
Explicação  da  EJlampa  4. 

yí,  hutna  mecha. 

B ,  huma  cânula. 

C,  huma  planeheta. 

D,  hum  lixinho. 

Dos  emplajlos. 

OS  emplallos  fam  feitos  de  íolidas 
compoziçoehs,  que  fe  abrandam  com 
o  calor,  para  fe  eílendercm  fobre  hum 
panno  ,  ou  coiro,  ou  fobre  ourra  qual- 
quer droga  ,  &c.  como  tafetá  ,  &c.  con- 
forme o  gráo  da  coníiílencia  que  fe  quer 
fazer  ,  ou  conforme  â  parte  do  corpo , 
na  qual  fe  querem  applicar. 

Coníideram-íe  varias  coizas  nos  em- 
plallos, íua  matéria  ,  fua  figura,  e  íeus 
uzos. 

Por  matéria  de  emplallos  entendem- 
fe  duas  coizas ,  ou  a  droga  de  que  fam 
feitos,  ou  a  compoziçaõ  de  que  fe  co-v 
brern.  Uza-fô  de  tafetá,  ou  de  linho  fi- 
no para  as  partes  delicadas  ,  e  doridas 
como  os  beiços,  os  olhos;  para  os  bra- 
ços ,  e  pernas  fe  uza  de  linho  groíío , 
íuítaõ  >  e  algumas  vezes  de  coiro, 

No 


to  Dos  apparelhôi       J 

No  que  refpeita  à  compozlçaô  naõ 
fe  pode  com  facilidade  determinar;  por- 
que de  tudo  fe  uza  ,  dos  metaes ,  dos  mi- 
neraes  ,  dos  vegetaes  ,  &c.  fervem  nos 
pós  ,  gommas  ,  rezinas  ,  óleos ,  gorduras 
o  lithargio ,  e  alvaiade ,  &c.  A  miítura , 
e  cocção  de  todos  eíles  diveríos  ingre* 
dientes  formam  hum  inteiro  emplaíto, 
que  fe  pega  facilmente ,  e  íe  pôde  guar- 
dar muito  tempo  enrolado  fem  perdera 
fua' virtude. 

A  figura  dos  emplaítos  varia  muito, 
devem  íempre  ajuítar-fe  à  parte  íobre  a 
qual  fe  applicam  :  fazem-fe  grandes ,  me* 
dianos ,  e  pequenos  ,  íegundo  a  exten- 
faô  de.  ferida  ,  ou  humor  :  fazem-fe 
também  ovaes  ,  redondos  ,  quadrados , 
triangulares  *  meios  lunares,  e  cruciaes, 
de  janella ,  e  em  T.  também  há  outros 
aos  quaes  fe  dam  nomes  particulares  ti- 
rados da  fua  figura.   Veja-fe  a  EJlarn~ 

Os  emplaítos  huns  fervem  para  con«* 
ter  os  lábios  de  huma  ferida  ,  ou  cha- 
ga ,  ou  as  planchetas  que  ficam  por  bai- 
xo ;  os  ©utros  imprimem  a  virtude  dos 
medicamentos  de  que  fe  compõem ,  taes 
como  os  emplaítos  relaxantes  ,  emoli- 
entes >  defleccativos  ^  encarnativo ,  e  fun* 
dantes,  &ç,  Esefli* 


Eflampa  5, 


em  geral.  jj 

Explicação  da  Eftampa  $. 

A>B,  C,  emplaílos  :  A>  redondo  , 
B ,  oval,  C,  quadrado:  eftes  fam:osquc 
commummente  fe-uzam  ,  fazem- fe  gran- 
des ,  e  pequenos. 

D  ,*  longitudinal ,  <]ue  ferve  para  cin- 
ji.r  hum  braço ,  huma  perna  ,  ou  huma  co- 
xa ;  he  fendido  para  melhor  fe  adaptar  à 
parte.  E ,  janellado  ,  aílim  nomeado ,  por- 
que he  furado ,  ou  aberto  no  meio  ,  e  re- 
prezentahumajanella  j  ferve  para  as  fra- 
cturas com  ferida  ;  porque  por  efta  aber- 
tura fe  podem  applicar  os  remédios  con- 
venientes fobre  a  chaga  fem  tirar  o  era- 
plaílro  ;  pertence  também  à  broncoto- 
mia. 

Fy  o  trapézio  ,  efte  he  cortado  pelas 
fuás  duas  extremidades  para  o  poder  ap- 
plicar fobre  os  membros  defiguaes.  G, 
o  crefeente  para  a  fiftuia  lachrimal. 

H,  a  cruz  de  Malta  aífím  nomeada 
por  refpeitoà  fua  figura.  Fazem-íe  gran- 
des empkítos ,  aos  quaes  fe  dam  eíta  fi- 
gura para  applicar  lobreocoto,  ou  ex- 
tremidade que  fica  do  mefmo  cortado. 
Também  fe  fazem  pequenos  ,  que  tem 
a  mefma  figura  para  os  panariços ,  que 

ata- 
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atacam  a  ultima  pbalange  dos  dedos  ,  ou 

para  os  dedos  cortados. 

4j  rj  O  emplafto  triangular ,  de  que  íe 
uza  depois  da  operação  da  bubonocella. 
Applica-fe  a  baze  da  parte  da  verilha 
da  dobra  da  cocha  >  e  aponta  fobre  a 
barriga. 

L  ,  Efte  he  nomeado  Ecujfon  por- 
que tem  a  fua  figura  ;  convém  quando 
íe  applicam  os  veficatorios  entre  as  duas 
^fpaduas. 

M,  o  F,  porque  tem  a  fua  figura  y 
íerve  depois  da  operação  da  talha. 

N,  o  T,  he  hum  emplafto ,  que  fe-, 
apptica  íobre  as  incizoens  ,  que  tem  a 
mefma  figura. 

Podem  fazer-fe  ainda  emplaftos  ,  que 
tenham  outras  figuras ;  mas  pertence  ao 
Cirurgião  conformalíos  à  parte  doente, 
que  deve  curar. 

Das  compréjjas. 

AS  compréíías  fam  huns  pedaços  de 
linho  dobrados  em  varias  dobras  j 
âfíím  fe  denominam ,  porque  fazem  hu- 
sna  compreílaõ  na  parte  onde  fe-appli- 
cam :  fervem  para  cobrir ,  ou  rodear  al- 
guma parte  >  e  para  conter  hum  appa- 

reíno* 


em  geral.  iy 

relho.  Applicam-fe  íeccos,  e  molhados 
em  algum  licor ,  fegundo  a  intenfaõ ,  que 
o  Cirurgião  tem. 

Para  ter  hum  exaílo  conhecimento 
das  compréfías  he  neceílario  faber  de  que, 
como,  e  para  que  fe-fazern» 

Elias  devem  fer  de  linho  igual ,  lim- 
po, paííado  pela  barrella ,  íemcoííuras, 
nem  ourellas ,  lmho  em  meio  uzo  para 
que  obedeçam  mais  ,  e  fejam  mais  .íiia- 
vts  :  he  precizo  tenham  huma  certa  grof- 
fura. 

He  muito  difficil  prefcrever  a  figu- 
ra ,  e  grandeza  das  compréíTas ;  porque 
devem  ler  conformes  ,  e  proporcionadas 
à  parte,  e  à  commod  idade  do  doente , 
e  a  mil  circumllancias  da  doenfa ;  he  pre- 
cizo também ,  que  fejam  mais  grandes  , 
que  os  emplaíros  íobreosquaes  le  põem, 
e  que  excedam  hum ,  ou  dois  dedos  de 
cada  parte,  Elias  tem  com.  pouca  diffe- 
renfa  a  mefma  figura  ,  que  os  emplaf- 
tos ;  mas  como  tem  uzos  ,  e  nomes  par- 
ticulares ,  julgo  que  a  íua  deícripfaÕ, 
e  figuras  naõ  íerám  inuteisv 
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mor  anevrifmal ,  mettendo  a  parte  gra- 
duada ,  ou  o  meio  aonde  as  compréílas 
íe-cruzam  fobre  a  parte,  que  he  necef* 
fario  comprimir. 

N,  huma  compréffa ,  que  fe  redon- 
da em  forma  de  bola  para  pôr  debaixo 
do  fovaeo  do  braço  ,  antes  de  fazer  a 
ligadura  ,  depois  que  fe  tenha  reduzida 
a  deslocação  do  humerus  ,  algumas  ve- 
zes  he  chata  de  huma  parte  :  também 
f e  põem  na  mam  daquelles  >  que  tem  o 
braço  fracturado. 

Uzo  das  compréffas' 

A  S  compréíTas  tem  cinco  uzos*  f2 
^l\  Seguram  ,  e  affirmam  a  ligadu- 
ra. 2.  Confervam  o  calor  da  parte ,  poii 
defendem  o  frio.  3.  Servem  de  meio  pa- 
ra  ter  fobre  o  mal  o  licor ,  onde  fe  em- 
bebem. 4.  Enchem  as  defígualdades  de 
hum  braço ,  e  perna  ,  e  fazem  que  fe  aper* 
tem  mais  commodamente.  5.  Embara* 
çam ,  que  os  laços  naõ  façam  contuzaõ, 
nem  esfollem  a  parte  fazendo  as  exten- 
foens  ,  porque  então  terfe-há  cuidado 
de  a-rodear  com  huma  compréfla  circu* 
lar, 

C  PAR* 
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PARTE  II. 

DAS  LIGADURAS. 


Das  ligaduras  em  geral* 

Ligadura  he  huma  circumvo- 
iuçaõ  óe  ataduras  feita  com 
induílria  á  roda  de  alguma 
parte  do  corpo  para  lhe-con- 
íèrvar  a  faude  ,  ou  para  lha 
dar  quando  a-tem  perdido. 

He  neceíTario  diftinguir  a  ligadura  da 

faixa  9  que  naô  he  mais  de  hum  pedaço 

cie  linho  mais  comprido ,  que  largo  ,  e 

que  ainda  naõ  eftá  applicada  :  eftas  duas 

extremidades  íe  chamam  pontas :  quando 

eftam  embrulhadas  em  forma  de  globo 

íe  chamam  íaixas  embrulhadas  em  glo- 

C  ii  do; 
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bo ;  mas  quando  eítam  enroladas  diflFe- 
rentemente  ,  e  reprezentam  duas  efpe- 
cies  de  faixas  enroladas  fe  denominam 
faixas  enroladas  em  dois  globos. 

As  ligaduras  fam  fimplez ,  ou  com- 
poítas. 

A  fimpiez  he  a  que  fe  forma  de  hu> 
ma  fó  peça  de  linho. 

As  compoítas  ,  de  varias  peças  de 
linho  ,  cozidas  juntas  ,  ou  de  huma  fó 
peja  cortada  em  varias  cabeças  \  cujas 
circumvoluçoens  fam  mais  numerozas , 
que  a  dos  precedentes;  taes  fam  as  de 
quatro  pontas,  ás  quaes  dam  ordinaria- 
mente o  nome  de  funda  :  tal  he  tam- 
bém a  ligadura  de  defoito  cabeças ,  que 
ferve  para  as  fraéturas  complicadas. 

As  ligaduras  recebem  diferentes  no- 
mes ,  huns  das  coizas ,  a  que  fe  aífimi- 
lham  ,  os  outros  de  léus  uzos. 

Os  primeiros  fam  (  por  exemplo  )  © 
Jcapha  ,  que  íe  affimilha  a  hum  peque- 
no batel,  a  eftreíla  porque  tem  compa- 
ração com  eílrella  \  o  eílribo  que  pare- 
ce hum  eílribo  ;  a  efpiga  porque  he  fi- 
milhante  a  huma  efpiga  de  trigo. 

As  ultimas  fam. primeiramente  as  uni- 
entes ,  ou  encarnativas ,  que  fe  applicard 
fobre  as  feridas  frefcas  ,  febre  tudo  nas 

par- 
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partes  anterior,  e  pofterior  da  cabeça  , 
e  do  ventre  com  o  dezignio  de  os-con- 
folidar ,  e  tornar  a  unir. 

Segundariamente  as  contenrivas ,  ou 
retentivas  fervem  para  íuílentar  os  re- 
médios ,  e  o  apparelho  nas  partes  aíFe<- 
ctas  :  eílas  ligaduras  acabam  também  el*- 
las  mefrnas  fem  foccorro  dos  medicamen- 
tos a  cura  nas  fraéluras  ,  nas  desloca  ~ 
goens  ,  e  hemorragias  violentas. 

Em  terceiro  lugar  as  expulílvas ,  que 
ordinariamente  fe  empregam  para  eva- 
cuar as  matérias  nocivas  das  fiííulas. 

O  linho  he  a  matéria  ,  de  que  com- 
mummente  fe  uza  para  as  ligaduras.  Suas 
eondiçoens  neceílarias  ?  fam  : 

1  Que  íeja  limpo  ,  e  izento  de  for- 
dicie ,  tanto  pela  decência  ,  como  para 
que  nao  oíFenda  a  ferida  ;  pois  ,  como 
obferva  Galleno,  o  Cirurgião  (diz  elle) 
naó  deve  menos  bufcar  a  limpeza  5  que 
a  utilidade  nos  apparelhos. 

2  He  precizo  que  já  tenha  fervido 
durante  algum  tempo  para  que  efteja 
mui  brando  ,  e  fuave  ;  porque  o  linho 
novo  ,  fendo  demaziado  afpero  poderia 
irritar  ,  e  inflammar  a  parte  ,  e  cauzar- 
Ihe  huma  çornixaô.  Com  tudo  naó  he 
lieçeíTario;  que  íeja  muito  velho,  pois  en- 
tão 
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taõ  a  atadura  feria  muito  fraca ,  e  fu- 

jeita  a  romperfe. 

3  Deve  fer  forte  ,  e  comporta  de 
íios ,  nem  groffos  em  demazia  ,  nem  de- 
licados -,  porque  os  primeiros  incommo- 
dariao  o  doente  >  e  os  fegundos  aperta- 
riaõ  muito. 

4  Devem  fer  fem  ourellas  ,  e  noz, 
fem  bainhas  ,  e  cofturas  :  no  que  refpei^ 
ta  ao  comprimento ,  e  largura  pertence 
ao  Cirurgião  decidillo. 

Modos  de  çpplicar  a  ligadura  fimplez. 

T  T  A'  quatro  modos  diíFerentes  de  ap- 
li  plicar  a  ligadura  limplez  ,  que  fe 
diílingue  por  jan tos  nomes  diverfos  ,  .co- 
mo íarn  a  circular  ,  a  obtuza  ,  a  rom» 
pente ,  e  a  revirada. 

A  circular he  aquella yna  qual  as  pon- 
tas da  ligadura  fe  cobrem  exadla  ,  e 
igualmente  huma  com  as  outras. 

A  obtuza ,  que  fe  noméa  doloares , 
lie  aquelia,  nà  qual  as  pontas  da  ligadu- 
ra fobem  j  ou  defcem  humas  íbbre  as 
outras  em  forma  de  patafuzo. 

A  rompente  he  aquella ,  na  qual  03 
lanfamentos  deixam  alguma  pequena  dis- 
tancia entre  fu 

A  re- 
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A  revirada  he  aquella  ,  na  qual  fe 
volta  de  cima  para  baixo  a  ligadura  ,  co- 
mo nas  que  fe-applicam  fobre  a  perna  > 
ou  outras  partes  do  corpo  de  groílura 
inegual  para  que  a  ligadura  naõ  faca 
pregas. 

Regras  para  bem  applicar  a?  li- 
gaduras. 

DEvem-fe  applicar  de  maneira ,  que 
eftejam  nem  demaziadamente  fro- 
xas,  nem  apertadas,  porém  ham  de  ter 
huma  tenfaõ  moderada ;  porque  quando 
eftam  demaziadamente  froxas  ,  de  ne- 
nhum uzo  fervem  ,  e  quando  apertadas 
cauzam  dores  violentas ,  inflammaçoens , 
gangrenas ,  e  a  mefma  podridão  da  par- 
te. 

O  Cirurgião  pode  defcobrir  pela  in- 
chação da  parte  a  mais  vizinha  da  liga- 
dura fe  teve  hum  jufto  meio  para  a  ap- 
plicar ;  porque  íe  âs  extremidades  prin- 
cipalmente as  dos  braços  ,  e  pernas  de 
manhan ,  e  à  noite  eftam  dufas ,  incha- 
das ,  e  afFeéladâs  de  hurna  dor  aguda  % 
ê  fe  ao  mefmo  tempo  as  veias  deftas 
partes  eftam  inchadas  pôde- fé  concluir, 
que   a  ligadura  eftá demaziadamente, 

aper- 
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apertada  ,  como  pelo  contrario  eílará 
muito  larga  fe  naó  houver  inchação ,  e 
que  fe-poíla  introduzir  o  dedo  entre  a 
atadura ,  e  a  parte  affedla. 

Quando  fe  applica  huma  ligadura  de 
"hum  globo  fobre  alguma  parte  he  necef- 
íario  aííegurar  a  extremidade  com  duas, 
ou  trez  circulares  huma  fobre  a  outra 
para  embaraçar  ,  que  efcorregue  ,  mas 
fe  a  ligadura  eílá  a  dois  globos  deve  co- 
meçar a  applicalla  pelo  meio  ,  e  enro- 
lar depois  as  fuás  duas  extremidades  à 
roda  do  membro  com  as  cíuas  maons, 

Nunca  he  preçizo  applicara  ligadu- 
ra 5  nem  as  compreíTas  feccas  para  as 
fracturas ,  e  deslocaçoens ,  mas  fim  hu- 
medecellas  com  vinho  quente ,  ou  outro 
licor  conveniente  ;  fe  o  doente  fentir 
grandes  comixoens  fera  neceífario  alar- 
gar hum  pouco  a  ligadura  íe  for  poíli- 
vel ,  mas  fe  naó  poder  fe  contentará  em 
humedecer  frequentemente  oapparelho. 

Todas  as  vezes  que  fe  renovar  hum 
apparelho  he  neceílario  ter  cuidado  naô 
fe-arranque  aqueile  ,  que  fe  tira ,  fe  ef- 
tiver  muito  pegado  à  pelle :  por  cauza  do 
fangue  ,  ou  de  outras  matérias,  que  fe 
tem  enxugado  em  cima  he  precizo ,  que 
fe  humedeça  com  vinho  quente  $  e  agu^ 

ardeu? 
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ardente  para  o-deipegar  mais  facilmen- 
te :  he  precízo  ter  também  tudo  o  que 
he  neceííario  para  o  novo  apparelho ,  an- 
tes de  tirar  o  velho  por  medo  ,  que  o 
ar  ,  ou  frio  naô  oíFendam  a  parte  afie- 
c"la  fe  fe  deixaíle  tempo  demaziado  def- 
coberta. 

De  mais  das  ligaduras  de  panno  de 
linho  ha  também  de  eouro ,  de  aço ,  de 
ferro  batido  ,  como  as  fundas ,  que  fer- 
vem para  os  quebrados. 

A  utilidade  de  todas  as  ligaduras  he 
de  conter  em  huma  fituaçaõ  natural  as 
partes  defordenadas  ,  e  fazer  compref- 
fao  fobre  algum  vazo ,  de  confervar  hum 
apparelho  ;  algumas  vezes  hum  fó  ap- 
parelho produz  eftes  trez  effeitos  ao  mef- 
mo  tempo. 
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EJla  figura  faz  ver  o  modo  com  que  0 

Cirurgião  deve  ligar  com  aceio,  e 

ferfeiçao. 

A,  o  cobre  chefe  fituado. 

B ,  a  facha  folia. 

C,  o  efcapulario  lituado. 

D ,  a  toalha  dobrada ,  que  ferve  pa» 
ra  ligadura  do  peito  íituada. 

L ,  jF,  G ,  ligadura  para  a  fangria 
defenrolada  3  e  fituada  no  braço  }eno 
pé. 

H,  I,  huma  atadura ,  que  pôde  fer-> 
vir  para  fazer  os  rompantes  no  braço  , 
e  no  pé. 

L,  huma  tira  de  panno  íituada  na 
coxa  he  das  mais  Jimplez.   . 

M9  outra  contentiva  limplez  da  cô» 
xa, 

N,  a  rompante  íituada  na  perna. 

O,  huma  atadura  enrolada  a  doiff 
globos  fem  eftar  fmiada. 

P.9  atadura  unitiva  íolta. 

Qj>  madura  de  quati»  pontas  folia* 

JiyoT figurado  folto. 
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LIGADURAS  EM  PARTICULAR 

LIGADURAS  DA  CABEG,A. 

A  grande  cabeça  coberta* 

FAz-íe  commummente  efta  ligadura 
de  huma  toalha  ,  ou  guardanapo, 
ou  Ieníò  dobrado  em  duas  voltas  ,  de 
forte  ,  que  tenha  huma  borda  ,  que  ex- 
ceda à  outra  quatro  dedos  :  applica-fe 
de  maneira  ,  que  eftas  duas  bordas  efte- 
jam  anteriormente  ,  e  que  as  fuás  qua- 
tro pontas  ,  ou  cabos  fiquem  pendentes 
fobre  as  faces ;  que  a  borda  que  excede 
cfteja  por  baixo ,  e  por  confequencia  in- 
ferior. 

Prendenvfe  debaixo  da  barba  as  duas 
pontas  da  parte  fuperior  ,  logo  que  ef- 
tam  prezas  conduzem-fe  as  outras  duas 
âtraz  da  cabeça  ,  para  fe  prenderem  com 
alfinetes.  Levanta-fe  depois  a  borda ,  que 
excedia  fobre  a  tefta  ate  à  parte  fupe- 
rior da  tefta  5  da  meíma  forte  ,  que  as 
<Iuas  partes  ,  que  pendiaõ  fobre  o  pef- 
coço  ,  e  prende-fe  de  traz  das  orelhas 
com  alfinetes ,  ou  com  pontos  de  agulha, 

Efta 
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Efta  ligadura  eftá  muito  em  uzo  de- 
pois da  operação  do  Trépano  ,  ou  em 
algumas  feridas  coníideraveis  na  cabe- 
ça ;  porém  ainda  que  pareça  baftante  li* 
vrar  a  cabeça  das  injurias  do  ar  exte- 
rior ;  alguns  práticos  coítutnàraõ  nao 
uzar  delia  menos  ,  que  tiveílem  já  fei- 
to algumas  voltas  de  ataduras. 

Póde-fe  formar  huma  idéa  defta  li- 
gadura pela  deícripíaô ;  porém  he  pre- 
cizo  aprendella  a  fazer  vendo  executalla 
a  algum  artifta.  He  fácil  de  ver  por  ef- 
íe  exemplo  ,  quanto  he  difficil  enfínar 
põr  efcrito  a  forma  de  applicar  as  liga- 
duras ,  e  a  ímpoffibilidade  ,  que  ha  de 
inítruir  neíla  arte  por  íimplez  defçri- 
píaõ,  e  também  por  eipeculaçaõ. 

O  lenfo  em  triangulo  ,  ou  a  cabeça 
pequena  cúberta. 

PAra  efta  ligadura  fe  uza  de  hum 
guardanapo  ,  ou  de  hum  lenfo  do- 
brado em  triangulo;  applica-fe  o  meio  a 
ou  a  borda  a  mais  larga  na  tefta  condu- 
!Zem-fe  as  duas  pontas  para  detráz  da 
cabeça  ,  atam-íe  ,  ou  prendem-íe  corn 
alfinetes  ,  e  depois  levanta-fe  para  cima 
do  nó  o  angulo  detráz ,  que  eítava  pen- 
4ente>  e  prende-fe  com  alfinete. 

Ali- 
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A  ligadura  de  Galem,  ou  a  ligadu- 
ra âes  pobres. 

HE  buma  efpecie  de  funda  com  feia 
pontas  ,  ou  chefes  trez  de  caáa 
parte:  applica-fe  pelo  meio  fobre  o  al- 
to da  cabeça ,  e  faz-íe  fegurar  por  hum 
ajudante ,  prendem-fe  as  duas  pontas  do 
meio  debaixo  da  barba  \  conduzem-fe  as 
duas  pontas  anteriores  ao  õccípytal  ;  e 
as  duas  poíleriores  fobre  ã  refta  ,  e  íe 
prendem  com  alfinetes  :  depois  levan- 
tam-íe  as  duas  do  meio  ,  que  eítavaõ 
prezas  dbbaixo  da  barba  ,  dobram-fe  >  e 
prendera-fc  às  partes  lateraes  da  cabe* 
£a. 

Efta  ligadura  he  muito  útil ,  e  naô 
te  deve  regeitar ;  pode  fazer-íc com  qual- 
quer pedaço  de  panno  ;  razaõ  por  que 
lhe  dam  o  nome  de  ligadura  dos  pobres  y 
he  dos  que  cômmummeate  fe  applicaia 
nas  feridas  da  cabeça. 


ExpU» 
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Explicação  da  EJlampa  7. 

A  ,  a  grande  cabeça  coberta. 

B ,  a  pequena  cabeça  ,  ou  lenfo  em 
triangulo. 

C,  a  ligadura  de  Galeno. 

Dy  a  ligadura  de  Galeno  defpega- 
da. 

E ,  a  capella  ,  ou  a  capellinha. 
í,  a  funda. 

wrf  capellinha  a  dois  globos  para  â 
cabeça* 

Eíta  ligadura  he  muito  antiga :  tam- 
bém alguns  a-nomêam  barrete  »de 
Hyppocrates  :  outros  a-denominam  ca- 
pacete do  univerío  \  porque  he  muito 
íolida. 

Faz-fe  de  huma  atadura  de  perto  de 
cinco  ,  ou  féis  varas  de  comprimento , 
e  trez  dedos  de  largura  enrolada  em  dois 
globos  iguaes.  Applica-fe  o  meio  íobre 
a  parte  anterior  da  cabeça  para  condu- 
zir os  <lois  globos  ao  occipytal  ,  aonde 
o-cruzam  ;  e  depois  defte  cruzamento 
dobra-fe  hum  globo  para  fe-conduzir 
íobre  o  comprido  da  iutura  fagittal  ate? 
D  à  tef- 
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à  tefta ,  e  faz-fe  paffar  por  cima  o  ou- 
tro globo  \  que  eftá  deftinado  a  fazer 
fempre  as  circulares  à  roda  da  cabeça ; 
quando  efte  globo  tem  paffado  por  ci- 
ma ,  vira-fe  ainda  o  outro  globo  ,  e  fe 
conduz  até  ao  occipytal ,  à  ilharga ,  ou 
hum  pouco  mais  por  cima  do  primeiro 
renverfe  ;  e  logo  que  chega  ao  occipy- 
tal faz-fe  huma  circular  por  cima  com 
outro  globo  para  fegurar  efte  renverfe > 
e  defta  forte  fe  continua  até  que  a  ca- 
beça efteja  coberta  deitas  voltas  ,  e  fé 
acaba  por  huma ,  ou  duas  circulares. 

He  muito  difficil  deícrever-fe  efta  li- 
gadura j  e  também  executalla  :  tudo  de- 
pende de  a-principiar  bem  ,  e  fazella 
perfeitamente  ,  fabendo  que  a  cada  vol- 
ta he  neceílario  huma  circular  para  a- 
fegurar  ,  e  todas  as  circulares  fe  de- 
vem cobrir  de  forte  ,  que  fó  huma  ap- 
pareça ,  e  pelo  contrario  as  reviradas  de- 
vem fempre  ir  defcendo  da  parte  das 
orelhas  ,  e  preciza  que  fe  paffem  humas 
fobre  as  outras  de  maneira  ,  que  exce- 
da hum  dedo  de  travefla  ,  e  fejam  to- 
das difpoftas  em  forma  de  capa  de  me- 
lão. 

He  muito  recommendada  no  hydro- 
cephalo  j  porque  como  he  folida  9  e  com- 
prime 
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prime  muito,  fó  ella  he  que  pôde  fuf- 
tentar  os  oílos  da  cabeça  apartados  ,  e 
embaraçar,  que  naõ  íe  feparem,  coma 
acontece  nefta  doenía. 

A  uniente  das  feridas   ao  travéz  >  ok 
a  funda  de  quatro  pontas 

HE  neceífarlo ,  que  o  meio  da  fun- 
da fe-ache  fobre  o  mal  ,  que  fe 
íuppôem  fer  no  alio  da  cabeça  :  faz-fe 
fegurar  por  hum  aííiftente  com  medo , 
de  que  a  funda  naó  efcorregue.  Con- 
duzem-fe  depois  as  duas  pontas  pofte- 
riores  por  debaixo  da  barba  ,  para  as- 
prender  ,  ou  fe  iam  compridas  fe  cru- 
zam debaixo  da  barba ,  e  as  conduzem 
à  nuca  para  fe  prenderem  com  alfine- 
tes :  prendem-íe  as  duas  pontas  anterio- 
res por  baixo  do  occipy  tal ,  ou  fe  o  com- 
primento permitte  fe  cruzam  em  forma 
de  X9  e  íe  fazem  vir  fobre  a  tefta  pal- 
iando por  cima  das  orelhas ,  e  vém  pren- 
der-fe  debaixo  da  barba. 


D  u  A  uni- 
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A  uni  ente  das  feridas  ao  compri- 
mento. 

FAz-fe  eíla  ligadura  de  duas  varas 
de  comprido  ,  pouco  mais  ,  ou  me- 
nos ,  e  de  largura  de  trez  dedos  ;  fe- 
gundo  a  exteníaõ  das  fendas ,  he  perci- 
zo  ,  que  eíla  atadura  eíteja  aberta  no 
íeu  meio  de  comprimento  de  quatro  de- 
dos de  travéz. 

Depois  de  fe  ter  lavado  a  ferida 
fe  aconfelha  pôr  duas  pequenas  com- 
préíías  íobre  os  lábios  da  ferida  para 
os-confervar  chegados  ;  o  que  fera  inú- 
til fe  a  atadura  for  bafíante  ;  pois  em 
lugar  de  abrir  a  atadura  ao  comprido  he 
precizo  abrilla  ao  travez  ,  e  deita  for- 
te fe  evitaram  todas  as  rugas ,  que  for- 
ma a  atadura.  Logo  que  for  cortada  ao 
comprimento  a  cura  fe  adiantará  ,  e  for- 
mará huma  cicatriz  promptiílima ,  e  íem 
deformidade  alguma. 

Para  ter  bom  íucceílo  na  applicaçaó 
deita  ligadura  preciza  pôr-fe  a  fenda  jun- 
to da  fenda  y  conduzir  depois  hum  en- 
voltório à  roda  da  cabeça ,  e  tendo  fei- 
to huma  circular  paíTa-íe  o  envoltório, 
que  iervir  de  circular  na  fenda  ,  e  tro- 
cam- 
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cam-fe  os  globos  das  maons  ;  depois  d- 
ram-fe  igualmente  bum  de  cada  parte : 
iílo  faz  avizinha rem-fe  os  lábios  úã  fe- 
rida :  íazem-fe  outras  duas ,  ou  trez  cir- 
culares por  cima  ,  e  piendem-íe  as  duas 
pontas  da  atadura. 

Efta  ligadura  he  huma  das  mais  van- 
tajozas  da  Cirurgia ;  porque  fe  pode ,  e 
deve  applicar  ao  tronco  ,  aos  braços  ,  nas 
coxas  ,  e  pernas  ,  como  as  feridas  de 
todas  eftas  diiferentes  partes  fejam  ao 
comprido,  e  fe  reconheceram  grandes  adi- 
antamentos. 

Naõ  fe  deve  tirar  efta  ligadura  an- 
tes dos  féis  ,  ou  oito  dias  ,  menos  que 
algum  accidente  obrigue  a  tiralla  antes. 

O  TJimplez. 

ESta  ligadura  he  compoíta  de  huma 
atadura  ,  no  meio  da  qual  eftá  pre- 
za huma  perpendicular. 

Faz-fe  huma  circular  à  roda  da  ca- 
beça com  a  primeira  :  depois  levanta  íe 
a  outra  ,  que  fe  faz  paííar  pela  ferida  , 
e  fobre  o  alto  da  cabeça  para  a-prender 
com  hum  alfinete  à  atadura  circular  da 
parte  oppofta» 

o  r 
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O  T  dobrado. 

ESta  he  a  mefma ,  que  a  preceden- 
te ,  excepto  que  tem  huma  atadu- 
ra perpendicular  de  mais.  Logo  Te  faz 
liuma  circular  j  e  depois  íe  levantam  as 
duas  ataduras  perpendiculares  ,  que  fe 
fazem  cruzar  fobre  a  cabeça  para  as-pren- 
der  aos  lados  oppoílos. 

O  T  triplicado. 

ESta  ligadura  naõ  diíFere  das  outras 
duas  3  mais  que  em  ter  trez  per- 
pendiculares >  pois  a  maneira  de  appli- 
car  he  a  mefma;  eftas  trez  fortes  de  li- 
gaduras nao  iam  boas  fe  naó  pára  con- 
ter hum  ligeiro  apparelho. 
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Explicação  da  EJlampa  2. 

A,  a  unitiva  das  feridas  ao  compri- 
do. 

S,  oT  íimplez,  defpegado. 

C,  o  T  fimplez  em  íuuaçao. 

D,  o  T dobrado  appllcado. 

■   E9  o  T  dobrado  deipegado. 

F,  of  triplicado'  pegado. 

G ,  o  T  triplicado  em  íituaçao. 

O  nó  de  enfardar ,  ou  arrocho  obli- 
quo. 

TV7  Ornea-fe  também  folar ,  011  ejirel- 
±/\  la  3  porque  tua  figura  he  fiirúihan- 
te  a  hum  foi  ,  ou  eítreila  ,  ferve  para 
comprimir  a  artéria  temporal  quando 
eítá  aberta. 

Depois  de  ter  appllcado  fobre  a  fe- 
rida trez  comprarias  graduadas  ,  póem- 
fe  o  meio  da  atadura  de  comprimento 
de  quatro  varas ,  e  de  largura  dois  de- 
dos enrolada  em  dois  globos  !v;bre  a 
fonte  contraria  de  forte ,  que  hurra  das 
pontas  faça  huma  volta  circular  fobre  a 
íefta  ,ea  outra  fobre  o  cccipytal  até , 
que  fè-enccníram  lobre  a  parte  aíFedta , 

onde 
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onde  fe  cruzam  ,  e  formam  hiirria  efpe- 
cie  de  nó  íimilhante  àquelle  ,  que  os 
enfardadores  fazem  nos  fardos  de  mer- 
cadorias :  conduz-fe  depois  huma  das 
pontas  por  baixo  da  barba  ,  e  a  outra 
por  cima  do  alto  da  cabeça  para  as- fa- 
zer remontar  fobre  o  primeiro  nó  ,  e 
fazer  hum  fegundo  :  repetem-fe  até  trez 
vezes  os  nós  para  terminar  em  fim  por 
circulares  à  roda  da  cabeça. 

O  nó  cego, 

PRatica-fe  efta  ligadura  depois  da  ex- 
tirpação da  glândula  ,  parotida  :  lo- 
go que  fe  tem  curado  a  ferida  com  hu- 
ma quantidade  de  fios  ,  e  compréffas,  ap- 
plica-fe  o  meio  de  huma  atadura  enro- 
lada em  dois  globos  fobre  a  parte  op» 
pofta  à  ferida ,  da  mefma  forte ,  que  a 
precedente ;  eftando  feita  a  primeira  cir- 
cumvoluçaóy  as  dobras  fobre  a  cabeça, 
€  barba  devem  íer  repetidas  ,  e  os  nós 
fe  devem  pôr  fobre  a  parte  ferida  por 
baixo  da  orelha  :  efta  ligadura  he  muito 
íimilhante  à  precedente  :  comprime  de 
tal  modo  o  apparelho ,  que  naõ  fe-dev§ 
recear  a  hemorrogia. 

Heijler  diz  ,  qu^  inventara  efta  li- 

gadu- 
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gadura  a  primeira  vez ,  que  fe2  a  ope- 
ração das  glândulas  ,  parotidas,  e  ma- 
xillares  3  que  eftayaõ  ícirrozâs  ,  e  llie- 
dêo  o  nome  de  nó  cego  por  cauza  dos 
íeus  muitos  cruzamentos. 

Ligadura  para  a  fangrla  da  vêa 
frontes. 

POdem-fe  fazer  três  fortes  de  liga» 
duras  depois  da  fangria  da  tefta, 
que  iam  :  a  efcafa  ,  a  difcrimen  ,  e  a 
real ,  e  pouco  differem  entre  fi  ,  e  f e 
fazem  com  huma  atadura  larga  três  de- 
dos, comprida  duas  varas. 

Afcafa. 

DEpois  de  íe  applicar  huma  peque- 
na compréfía  quadrada  algum  tan- 
to groíTa,  na  abertura  da  fangria  ,  to* 
ma-fe  huma  atadura  enrolada  em  hum 
16  globo ,  e  fe  deixa  pendurada  a  pon- 
ta fobre  a  cara  >  do  comprimento  de 
dois  palmos  ,  e  fegurando  com  o  dedo 
polegar  da  mam  efquerda  a  atadura  fo- 
bre a  compréfla  vkva-fe  o  globo  com 
a  mam  direita  fobre  a  fonte  direita  do 
doente  9  fazendo  >  como  huma  efpecie 

dã 
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de  circular  :  rorna-ie  a  paílar  fobre  a  " 
compréíía  ,  e  depois  fe  levanta  a  ponta , 
que  ficava  pendurada  na  cara  ,  e  íe  af- 
fenta  na  parte  lateral  da  cabeça  igual- 
inente  pela  dobra  da  atadura  ,  que  foi 
applicada  a  primeira  na  fonte  direita, 
e  íe-acaba  com  circulares  huma  íobre  a 
outra. 

Denomina-fe  eíta  ligaduray^j^ ;  por- 
que he  fimilhante  a  hum  pequeno  barco. 

O  âijcrimen 

ESta  naõ  differe  da  outra  mais ,  de 
que  a  ponta ,  que  pendurava  na  ca- 
ra fe  levanta  ,  e  fe-applica  no  alto  àzT 
cabeça  no  comprimento  da  comifura  Sa- 
gittaí  até  o  occipytal ,  aonde  fe-ata  com 
circulares  \  o  que  fe-faz  do  mefmo  mo- 
do }  que  a  jcafa. 

A  reah 

DEixa-fe  da  mefma  forte  pendurar 
huma  extremidade  da  atadura  pela 
cara  ;  mas  he  precizo  ,  que  feja  mais 
comprida  i  e  em  lugarde  a-levantar  co- 
mo nas  precedentes  ,  dobre-fe  trez ,  ou 
quatro  vezes  fobre  a  mefma  ferida ,  ten- 
da 
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do  attenfaó  em  que  a  primeira  dobra 
íeja  maior ,  e  que  as  outras  vam  em  di- 
minuição de  forte ,  que  reprezente  mar* 
tinete,  e  acaba-íe  com  circulares. 

Efta  ligadura  prefere  as  outras  ;  por- 
que as  fuás  dobras  fazem  huma  comprei- 
la  õ  igual. 

LIGADURA  DOS  OLHOS, 

O  lenfo  dobrado  em  triangulo. 

Uando  naó  ha  compreílaó  para  fa* 
zer  fobre  os  olhos ,  ou  em  hum  fó 
pode  preferir-fe  eíla  ligadura  às  ou- 
tras por  fua  ílngelleza  ,  mas  he  fujeita 
a  efcorregar :  applica-fe  da  mefma  tór- 
ma  ,  que  a  da  cabeça  ,  a  que  chamam 
pequena  cabeça  coberta  ;  porém  appli- 
ca-fe obliquamente  íe  naó  he  mais  do 
que  hum  olho  para  cobrir :  eíla  ligadu- 
ra he  muito  boa ,  ainda  que  fimples  ,  e  de- 
ve-fe  empregar  primeiro ,  principalmen- 
te quando  naó  há  fe  naõ  ligeiros  appa- 
relhos  para  conter  ;  he  muito  commo- 
da ,  e  fácil  de  executar. 


O  olho 
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O  olho  Jimpkz. 

ESta  ligadura  fe-faz  com  huma  ata* 
dura  de  cinco  ,  ou  féis  varas  de 
comprimento ,  e  de  largura  dois  dedos  : 
leva-fe  a  ponta  da  atadura  para  a  nuca  , 
e  à  roda  da  cabeça  fe  faz  huma  circu- 
lar ,  e  logo  que  deíce  à  nuca  ganha- fe 
o  angulo  do  queixo  inferior  da  parte  mo- 
leíta ,  e  remonta-fe  ao  comprido  da  fa- 
ce para  cobrir  o  olho,  e  paliar  pela  raiz 
do  nariz,  e  continuar  até  acima  do  pa- 
rietal oppofto  ,  donde  torna  a  deícer  à 
nuca  ,  e  fe  continua  até  ,  que  façam  qua- 
tro doloares  ao  alto  (  vem  a  fer  )  fobre 
o  parietal,  e  outro  tanto  fobre  a  face. 

Efta  ligadura  lie  a  que  fe-appíica  or- 
dinariamente depois  da  operação  da  ca- 
tarata. 

O  monoculus* 

I~2  Sta  ligadura  fe-chama  aílim  ;  por- 
2j  que  naó  cobre  mais ,  que  hum  olho ; 
também  fe-faz  com  pouca  diíferenfa  da 
mefma  forte  ,  que  a  do  olho  fimplez, 
da  qual  naÔ  difere  mais  ,  que  em  dei- 
xar pendurada  huma  ponta  da  atadura 

de 
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de  comprimento  quazi  huma  vara ,  que 
íe  torna  a  levantar  logo  ,  quepaflou  por 
cima  para  ir  obliquamente  do  angulo  do 
queixo  à  nuca  ,  tornando-fe  a  levantar 
obliquamente  ao  comprimento  da  pri- 
meira doloar :  forma  huma  fegunda  ,  de- 
pois ainda  forma  duas,  ou  trez ,  como 
na  precedente  ,  e  termina  com  circula- 
res à  roda  da  cabeça. 

Como  efta  ligadura  parece  compri- 
mir hum  pouco  mais  ,  que  a  outra  fe 
coíluma  uzar  para  conter  o  apparelho 
depois  da  operação"  da  fifíula  lachrimaL 


Exptt* 


EJiampa  9, 
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Explicação  da  EJlampa  o. 

A,  o  nó  de  enfardar* 
B  ,  a  fcafa. 

C ,  a  difcrimen, 

D,  areal. 

£,  o  lenfo  em  triangulo. 
F,  o  olho  limpiez. 

O  olho  dobrado ,  <?#  atadura  para 
dois  olhos. 

PRatica-fe  efta  ligadura  para  conter 
hum  apparelho  fobre  os  dois  olhos ; 
como  quando  fe  faz  a  operação  da  ca- 
tarata em  ambos  os  olhos  ,  o  que  he 
muito  ordinário  :  applica-fe  de  duas  for- 
tes ,  conforme  a  atadura  eítá  enrolada  7 
ou  em  hum  globo ,  ou  em  dois. 

Atadura  para  os  dois  olhos  em  hum 
globo. 

SE  a  atadura   eítá  enrolada  em  hum 
globo  fe-pôem  a  fua  extremidade  fo- 
bre o  occipytal,  e  conduz-fe  a  atadura 
obliquamente  por  baixo  da  orelha  ,  e 
T?or  cima  do  olho  da  parte  direita  para 
E  depois 
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depois  paílar  pelo  parietal  efquerdo  ,  e 
tornar  a  deícer  à  nuca  ,  donde  torna  a 
íubir  para  ganhar  a  tefta  da  parte  direi- 
ta ,  e  defcer  ao  olho  efquerdo  ,  e  face 
da  mefma  parte  ;  depois  torna  a  voltar 
à  nuca  ,  e  continuam  trez  vezes  as  mef- 
mas  voltas  da  atadura  ,  depois  fe  aca- 
bam com  circulares. 

A  atadura  fará  os  dois  olhos  em 
dois  globos, 

POem-fe  o  meio  da  atadura  na  teff  a  , 
e  deíce-fe  obliquamente  para  a  nu- 
ca ,  aonde  fe  trocam  os  globos  das  maons  ; 
e  fe  paííam  por  baixo  de  cada  orelha 
igualmente  para  fubir  às  faces  ,  e  cru- 
zar lobre  a  raiz  do  nariz  ,  ahi  fe  tro- 
cam os  globos  das  maons ,  e  fe-paífam 
fobre  as  parietaes  para  deícer  ainda  obli- 
quamente à  nuca  :  íegu^m-fe  as  mefmas 
voltas  da  atadura  ,  e  fe-fazem  quatro , 
e  depois  fe  terminam  com  circulares  à 
roda  da  cabeça* 


LI- 
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LIGADURAS  DO  NARIZ, 
O  T  para  o  nariz. 

Í?  Sta  ligadura  he  quazi  o  me  imo ,  qué 
1>  a  da  cabeça  :  he  compoíta  de  h li- 
ma atadura  circular  :  no  meio  delia  íc 
cozem  dois  naítros  perpendiculares ,  hu- 
ma  polegada  de  diftancia  hum  do  outro : 
applica-fe  Jogo  a  atadura  circular  por 
baixo  do  nariz ,  e  as  duas  pontas  fe  le- 
vantam ,  fazendo-as  cruzar  pelo  nariz , 
e  fe-prendem  ao  barrete  do  doente. 

Eíla  atadura  naõ  pode  conter  mais, 
que  hum  pequeno  appareiho  fobre  a  raia 
do  nariz. 

A  ligadura  em  firma  de  rede. 

ESta  he  huma  das  melhores  ligadu* 
rasj  que  fe  tem  inventado,  e  com 
tudo  a  mais  ignorada  de  todas :  he  quazi 
impoííivel  idear  huma  mais  commoda, 
tanto  para  as  fracturas  do  oíio  do  nariz , 
como  para  todas  as  doenfas  ,  que  acon- 
tecem nefta  parte :  para  fazer  eíla  liga- 
dura he  neceííario  tomar  hum  pequeno 
pedaço  de  linho  de  figura  triangular, 
£  ii  cuja 
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cuja.  ponta  cobrirá  a  raiz  do  nariz ,  e  a 
b?:ze .  correíponderá  às  azas  :  faríe-ha 
nefta  baze  duas  aberturas  ,  que  corres- 
ponderam às  ventas  ,  e  fe  dará  a  efta 
efpecie  de  linho  a  configuração  do  na- 
riz de  íorte ,  que  o-contenha  como  hum 
pequeno  facco  :  prender-íe-ham  duas  ti- 
ras de  naftro  largas  de  hum  meio  dedo 
tranfverfal  nas  extremidades  da  baze  ,  e 
outra  tira  na  ponta  do  pequeno  facco, 
que  correfponde  à  raiz  do  nariz  j  efta 
deve  ter  comprimento  de  huma  quarta 
de  vara  5  e  íe  levará  ao  alto  da  cabeça 
até  a  nuca  :  depois  conduzem  fe  as  ou- 
tras duas  pontas  fobre  as  faces  para  as- 
cruzar  na  nuca ,  e  tornar  a  íubir  de  ca- 
da parte  fobre  os  ângulos  dos  queixos 
fobre  as  faces ,  e  fazellas  tornar  a  cru- 
zar outra  vez  fobre  a  raiz  do  nariz ,  for- 
mando por  efte  modo  hum  ,  X,  dahi 
parlando  fobre  os  dois  parietaes  fe  tor- 
nam a  levar  à  nuca  ,  onde  fe  cruzam 
ultimamente ,  e  fe  acabam  com  circula- 
res à  roda  da  cabeça. 


O  difi 
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O  difcrimen  do  nariz* 

T7  Sta  ligadura  he  huma  das  melhores , 
JlL  ê  das  mais  vantajozas  ,  de  que  o 
Cirurgião  pode  uzar  ;  porque  baila  pa- 
ra íuíler  o  nariz  quando  eílá' cortado  , 
e  encher  as  mefmas  idéas  ,  que  a  cof- 
tura ,  a  qual  he  inútil  quando  fe-íabe  ap- 
plicar  efía  ligadura, 

Toma-fe  huma  atadura  de  quatro  , 
ou  cinco  varas  de  comprimento,  e  hum 
dedo  de  largura  :  deixa-ie  pendurar  qua- 
zi  meia  vara  da  ponta  ,  que  fe  fegura 
fohre  o  beiço  luperior  com  o  dedo  po^ 
legar  da  mam  efquerda  :  conduz-fe  de- 
pois o  globo  fobre  o  nariz  ,  e  fobre  a 
futura  fagittal  até  à  nuca  ,  donde  virá 
paííar  por  cima  da  orelha  da  parte  di- 
reita ,  e  fobre  a  ponta  pendurada  baixo 
do  nariz  :  dahi  por  cima  da  orelha  eí- 
querda,  e  tornar- fe-ha  a  levantar  a  pon- 
ta pendente  fobre  a  primeira  volta  da 
atadura  >  ifto  he  fobre  o  nariz  ,  e  íobrç 
a  futura  fagittal ^  para  o-íujeitar  pofte-- 
riormente  pelo  globo,  que  fe-paffa  por 
cima  ,  e  íe  conduz  depois  pelo  angulo 
do  queixo  fobre  a  face  %  íbbre  a  raiz  do 
nariz  >  e  a  parietal  oppoíra  para  fò  mar 
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huma  meia  circular  à  roda  da  cabeça ,  e 
délcer  à  raiz  do  nariz  ,  à  cara  ,  e  ao  an- 
gulo do  queixo  oppoílo ,  e  por  efte  meio 
tornar  a  voltar  à  nuca  ,  donde  fe  aca- 
bará por  circulares  à  roda  da  cabeça* 

O  nariz  torto. 

ESta  ligadura  fe  nomeia  deita  forte ; 
porque  íerve  para  reftituir  o  nariz 
à  fua  natural  íituaçaô  quando  fe-acha 
inclinado  para  algum  dos  lados  natural- 
mente ,  ou  em  coníequencia  de  huma  em 
huma  das  azas  do  nariz  ;  deve-íe  prin- 
cipiar a  ligadura  da  parte  contraria  à 
parte  doente. 

Efta  atadura  deve  fer  igual  a  prece- 
dente. Principia- fe  fazendo  huma  circu- 
lar à  roda  da  cabeça  ,  e  tornará  a  vir 
da  nuca  abaixo  do  nariz  ,  onde  fe  fará 
hum  revirado  ,  que  fe-fuftentará  com  o 
dedo  polegar  da  outra  mam  em  quanto 
fe  torna  a  voltar  pela  nuca ,  abraçando 
o  lobo  do  nariz  nefte  revirado ;  logo  íe 
torna  a  paflar  com  circular  lobre  eíte 
revirado  para  voltar  à  nuca ,  e  tornar  a 
vir  fobre  o  angulo  do  queixo  3  donde 
fiibirá  cruzando  pela  raiz  do  nariz  até 
à  nuca ,  donde  íe-palTará  pelo  outro  an- 
gulo 


em  geral.  57 

guio  do  queixo  para  fazer  ainda  hum 
cruzado  fobre  o  nariz  ,em  forma  de  X, 
caminhando  para  a  nuca  ,  e  acabando 
por  huma,  ou  duas  circulares  à  rodada 
cabeça. 

Efta  ligadura  ainda ,  que  pareça  hum 
pouco  difficil  naõ  o  he  ,  e  tem  muitas 
vantagens. 

LIGADURAS  DOS  BEIC,OS. 

A  uniente  para  o  beiço  Juperior. 

ESta  fe  aílimilha  à  uniente  das  feri- 
das ao  comprido  ,  e  íe-applica  do 
mefmo  modo :  he  precizo  com  tudo  ob- 
fervar,  que  deve  fer  mais  eftreita  para 
que  naó  exceda  ao  beiço  fuperior :  íer- 
ve  com  fucceílo  na  operação  dos  beiços 
de  lebre  ,  tanto  no  beiço  fuperior  ,  co- 
mo no  inferior ,  principalmente  quando 
fam  frefcos ;  porém  ficam  inúteis  quan- 
do ha  huma  grande  perda  de  fubítan- 
tia* 


Liga- 
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Ligadura  para  os  dois  beiços  ;  ou 


ESta  he  huma  funda  com  quatro  pon- 
tas ,  no  meio  da  qual  íe-faz  huma 
abertura  conforme  o  comprimento  da 
boca  ,  e  huma  cortadura  em  forma  de 
arco  para  receber  o  nariz  ,  ou  para  em- 
baraçar ,  que  fe-faça  alguma  prega  :  le- 
vam-fe  as  duas  pontas  íuperiores  à  nu- 
ca ,  e  cruzam-íe  para  virem  fixar  na 
teíla  3  e  as  duas  inferiores  ,  que  fe-paf- 
fam  hum  pouco  por  baixo  ,  fam  também 
conduzidas  à  nuca  ,  e  fe  prendem  da 
mefma  forma  fobre  a  tefta. 

Ligadura  para  as  orelhas. 

FAz-fe  de  huma  comprei? a  chamada 
eícúdo,  fimilhante  ao  e-mplaftoL, 
hjiampa  5.  Coze-fe  no  alto  huma  ata- 
dura j  que  fe-prende  com  alfinetes  :  ac- 
crefcenta-fe  outra  atadura  em  baixo , -que 
íè-fegura  com  duas  ,  ou  trez  circulares 
à  roda  do  pefcoço. 

Eíla  ligadura  he  utiliíUma  para  con- 
ter hum  apparellio  nas  orelhas. 

LI- 
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LIGADURA  DO  QJJEIXO 

jnferior.     . 

A  funda. 

ESta  ligadura  he  da  mefma  forte, 
que  a  dos  beiços  excepto  em  naõ 
terno  meio  huma  abertura,  mas  íinge- 
lamente  hum  pequeno  buraco  para  re- 
ceber a  ponta  da  barba  :  applica-fe  da 
mefma  forma ,  que  a  ligadura  dos  bei- 
ços ,  ferve  para  fufter  algum  apparelho 
lòbre  a  barba  :  uza-fe  também  na  fra- 
ctura ,  e  na  deslocação  do  queixo  in- 
ferior. 

O  arroxo  Jimplez. 

HE  neceíTario  ter  huma  atadura  de 
''cinco  varas  de  comprimento  ,~e 
de  largura  trez  dedos :  pôem-fe  a  pon- 
ta na  nuca  ,  e  fe  fegura  com  huma  cir- 
cular à  roda  da  cabeça  ;  depois  fe  paíla 
por  baixo  da  barba  ,  e  torna  a  fubir  ao 
comprido  da  face  doente  ,  para  paliar 
obliquamente  íobre  o  craneo  ,  e  deícer 
à  nuca ,  e  tornar  a  vir  abaixo  da  barba  > 
e  cobrir  a  primeira   volta  da  atadura, 

Paíla-fe 
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PaíTa-fe  depois  fobre  o  ctaneo  feguindo 
a  primeira  direcção ,  e  Vem  a  paíTar  abai- 
xo do  beiço  inferior ,  e  tornar  a  voltar 
logo  à  nuca  ,  donde  torna  a  vix  para 
abraçar  a  barba  fegunda  vez  ,  fazendo 
ao  rnefmo  tempo  huma  terceira  doloar 
fobre  as  duas  precedentes.  Torna  em  fim 
a  defcer  à  nuca  ,  e  torna  também  a  def- 
cer  abaixo  da  barba  para  tornara  fubir 
à  cabeça ,  e  acabar  com  circulares. 

Nao  ha  ligadura  para  as  fracturas  , 
ou  deslocaçoens  do  queixo  inferior  ,  que 
feja  mais  íegura  do  que  eíla. 

O  arroxo  dobrado. 

PAra  executar  efta  ligadura  he  pre- 
cizo,  que  a  atadura  tenha  o  com- 
primento de  féis  varas  ,  e  largura  como 
a  precedente :  principia-fe  como  a  pre- 
cedente ;  mas  logo  que  fubio  a  primei- 
ra vez  a  cabeça  faz  huma  meia  circu- 
cular ,  è  vai  até  à  nuca  para  vir  abaixo 
da  barba  ,  e  fobir  a  face  contraria  até 
à  teíta ,  aonde  fe-faz  hum  cruzamento , 
c  tornando  pela  mefma  parte  vem  ainda 
paflar  abaixo  da  barba  *,  continua-fe  de- 
pois até ,  que  fe-tenha  paflado  duas  ve-* 
zes  por  cada  parte  da  boca  je  depois 

diílo 
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diílo  paffará  duas  vezes  febre  a  barba  , 
e  à  fegunda  vez  fe  ípbe  de  huma  parte 
da  face  para  formar  huma  terceira  do- 
loar  :  deícerá  logo  abaixo  da  barba  pa- 
ra formar  igualmente  da  outra  parte ,  e 
ganhando  logo  a  nuca  fe  termina  com 
circulares  à  roda  da  cabeça. 

Eíta  ligadura  he  muito  folida  ,  e  nao 
ha  outra  mais  vantajoza  para  a. desloca- 
ção completa  do  queixo  inferior  :  tam- 
bém fe-faz  com  huma  atadura  enrolada 
em  dois  globos  >  mas  he  embaraçada  ; 
efte  o  motivo ,  porque  a-confiderei  inú- 
til ,  e  naô  a-deferevi. 

LIGADURAS  DO  PESCOC50. 

A  untente  do  pefcoçe ,  ou  dtvtziva 
da  'barba. 

FAz-fe  eíta  ligadura  com  duas  ata- 
duras,  huma  terá  de  comprido  hu-- 
raa  vara  ,  e  de  largura  três  dedos  :  a 
outra  terá  trez  varas  de  comprimento  , 
€  a  largura  como  a  precedente  ,  por-fe-ha 
logo  a  mais  pequena  atadura  ao  alto  da 
cabeça,  de  íorte  ,  que  das  duas  pontas  > 
huma  penda  por  diante  ,  e  a  outra  por 
de  traz  igualmente.  Depois  de  levar  o 

meio 
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meio  da  grande  atadura  enrolada  em 
dois  globos  fobre  a  tefta  ,  e  por  cima 
da  primeira  atadura  fe  de f cera  obliqua- 
mente à  nuca  donde  depois  de  ter  cru- 
zado fe  mudaram  os  globos  de  maons  pa- 
ra tornar  a  vir  para  diante  ,  e  parlar  por 
baixo  dos  fovacos  dos  "braços  ,  e  tornar 
a  fubir  à  nuca  ,  recruzar  íegunda  vez 
para  tornar  a  vir  adiante  ao  redor  da 
cabeça  ,  trocar  os  globos  ,  e  defcer  à 
nuca  para  ainda  cruzar,  e  tornar  a  paf- 
far  pelos  fovacos  dos  braços.  ,  e  tornar 
a  fubir  à  nuca ,  porém  antes ,  que  cru- 
ze terceira  vez  fe  voltará  a  ponta  da 
atadura  pequena  ,  que  ficava  pendente 
adiante  fobre  o  alto  da -cabeça,  e  fe-fi- 
sara  com  terceiro  cruzamento  ,  e  de- 
pois fe  acabará  com  circulares  à  roda  da 
cabeça. 

Alguns  auctores  recommendam  erra 
ligadura  para  a  fraqueza  dos  mufculos 
da  cabeça,  à  qual  os  meninos  eílam  íu- 
jeitos  para  as  queimaduras  do  pefcoço, 
principalmente  os  da  garganta  para  em- 
baraçar ,  que  a  pele  da  barba,  ou  a  da 
garganta  fe  naõ  cicatrize  com  a  do  pei- 
to ,  e  em  fim  para  as  chagas  tranfver- 
faes  do  pefcoco, 

LU 
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Ligadura  para  a  broncotomia. 

Accommoda-fe  hum  canudo  de  chum- 
bo i  ou  de  prata  na  ferida  ,  que 
fe  fez  no  canal  da  tracha-arteria ,  e  fe- 
pôem  por  cima  compréíías  furadas,  de 
maneira  ,  que  os  buracos  correfpondam 
à  abertura  da  cânula,  para  que  a  pafla- 
gem  do  ar  fique  fempre  livre  :  e  depois 
fe  fazem  algumas  voltas  com  huma.  ata- 
dura íingela ,  que  fe  afaíla  todas  as  ve- 
zes, que  paíla  por  cima  da  cânula. 

NaÕ  fe-deve  tirar  efta  ligadura  fe 
nao  depois  ,  que  o  doente  tenha  recu- 
perado inteiramente  a  refpiraçaõ 

Ligadura  para  a  fangria  da  veia , 
ou  contentiva  dopefcoço. 

FÀz-íe  de  huma  atadura  para  fan- 
grar  ordinariamente  ,  e  depois  de 
ter  applicado  huma  compréíla  muito 
groíTa  na  abertura  ,  fe  fazem  cinco,  ou 
féis  circulares  à  roda  do  peícoço.,.  e  ie 
pregam  com  alfinetes. 


Expli- 
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Das  ligaduras  em  gcrah      6$ 
Explicação  da  EJlampa  io. 

A>>  a  ligadura  em  forma  de  rede, 

B  ,  o  olho  dobrado. 

C  ,  a  ligadura  para  o  beijo  íuperior. 

D,  o  arroxo  íingelo. 
:      E,  o  arroxo  dobrado. 

F,  a  unitiva  dò  pefcòço,  ou  divizi- 
Vz  da  barba. 

LIGADURAS  DO  TRONCO. 

O  efcapulario. 

HE  huma  atadura  larga  de  quatro 
dedos  tranfverfal ,  e  comprida  de 
dois  ,  ou  trez  palmos  ,  fendida  ao  meio 
para  deixar  paííar  a  cabeça  huma  extre- 
midade deita  atadura  fe  prende  anterior, 
e  a  outra  pofteriormente  com  alfinetes 
a  huma  toalha ,  que  fe  põem  à  roda  do 
corpo.  V^ 

A  toalha ,  ou  a  ligadura  do  corpo. 

FSta  ligadura  he  huma,  toalha  ordi- 
nária dobrada  em  trez  com  qwe  fe 
rodeia  o  corpo  :  prende-ie  com  alfine- 
tes, 
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tes  ,  e  accreícenta-fe  o  efcapulario  para 

a  íufter.' 

Serve-fe  delta  ligadura  para  as  ul- 
ceras y  fiílulas  ,  que  fuccedem  no  peito 
para  a  paracenthefe  ,  para  as  fraíluras 
das  coitas  ,  do  oíío  efternon  das  vérte- 
bras ,  &c.  e  em  geral  para  todas  as  do- 
enças do  tronco. 


Hxplk 
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Das  ligaduras  em  geral.     6$ 
Explicação  da  EJlampa  n. 

A,  o  efcapulario  em  íituaçaó, 

B ,  o  efcapulario  defpegado. 

C,  a. toalha  fuftida  pelo  eícapularia 

LIGADURAS  DAS  ESPÁDUAS. 
O  %  de  cifra. 

ESta  ligadura  he  deita  forte  nomea- 
da porque  fe  afimilha  a  hum  8  :  he 
precizo  ter  huma  atadura  comprida  de 
cinco  y  ou  féis  varas ,  e  larga  quatro  de- 
dos tranfverfaes  ,  enrolada  em  hum  fó 
globo  :  pôem-íe  a  ponta  debaixo  do  fo- 
vaco  do  braço  para  fubir  obliquamen- 
te à  efpadua  oppoíla ,  e  fe  abraça  def- 
cendo  debaixo  do  fovaco  da  mefma  par- 
te para  fubir  obliquamente  fobre  a  ou- 
tra efpadua ,  e  abraçalla  igualmente  con- 
tinuam-fe  as  mefrnas  circumvoluçoens  até 
ao  fim  ,da  atadura. 

Applica-fe  eíla  ligadura  para  a  fra- 
ctura ,  e  deslocação  da  clavícula ,  a  fin* 
de  que  as  efpadoas  eílejam  firmes,  e  fe- 
nao  movam :  faz  o  mefmo  oíEcio ,  que 
as  maons  de  hum  aíTiítente  do  Cirur- 
F  ii  giaõj 
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giao  ;  porém  efta  ligadura  nao  bafta  pa- 
ra fufter  efta  fradtura ,  ou  deslocação. 

He  preciza  ainda  applicar  por  cima 
a  eípiga  de  forte  ,  que  haõ  fe  ha  de  exe- 
cutar íe  naÕ  quando  naó  tiverem  aífrf- 
tentes  entendidos  para  bem  fuíter  a  fra- 
dlura ,  ou  deslocação ,  quando  eftá  re- 
duzida durante  5  que  fe  applica  a  eípi- 
ga ,  que  he  ló  a  ligadura  conveniente. 

A  tfpiga  da  clavícula. 

FAz-fe  com  atadura  do  mefmo  com- 
primento ;  pôem-fe  a  ponta  em  o 
fovaco  oppofto  da  fra&ura  ,  ou  deslo- 
cação ,  e  conduz-fe  a  atadura  obliqua- 
mente fobre  o  peito  ,  e  clavícula  fra- 
cturado j  defce-fe  por  debaixo  do  fova- 
co doente  para  tornar  a  fubir ,  e  cruzar 
pela  mefma  efpadoa ,  e  depois  ganhar  o 
outro  fovaco  ,  defcendo  por  de  traz  ,  c 
tornar  a  vir  aonde  fe  principiou  j  paíla- 
le  por  baixo  defte  fovaco,  e  fe-conti- 
nua  da  meima  forma  até  a  extremida- 
de da  atadura  ,  que  fe  prende  com  hum 
alfinete. 

He  neceííario  obfervar ,  que  todas  as 
vezes  ,  que   fe  applica  numa  ligadura , 
cujas  circumYoluçoens  paffam  por  bai- 
xo 
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xo  do  íbvaco  Be.precizo  pôr  antes  hu- 
ma  bola  de  panno  de  Knho  proporcio^ 
nada  á  cavidade  do  íbvaco  ,  a  fim  de 
que  a  atadura  naô  faça  dobra  ,  e  que 
naó  corte  a  pele  :  eíla  ligadura  lie  a  mais 
própria  ,  e  firme. 

A  efpiga  dobrada  das  clavículas. 

ESta  ligadura  fe-nomeia  afUm  porque 
logo ,  que  eílá  applicada  tem  a  $4 
gura  de  huma  efpiga  :  faz-fe  com  huma 
atadura  comprida  dois  tantos  como  a 
antecedente  enrolada  a  dois  globos ;  pô- 
em-fe  a  meio  debaixo  do  fovaco  :  cru- 
zam-íe  os  dois  globos  fobre  a  efpadoa  , 
e  conduz- fe  huma,  ao.  comprido  do  pei-. 
to,  a  outra  ao  comprido  das  coitas  pa- 
ra ir  debaixo'  do  fovaco  oppaíto  ,  don- 
de torna  a  íubir  fobre  a  erpadua  para 
cruzar  ,  e  tornar  a  Yir  íobre  o  peito ,  e 
fobre  as  cofias  para  ir  debaixo  do  fova- 
co ,  aonde  principiou  ,  e  repetir  treZ , 
ou  quatro  vezes  as  meímas  circumvolu- 
çoens  de  forte  ,  que  forme  hum  X  por 
detraz  ,  e  hum  X  por  diante  ,  e  pode- 
fe  acabar  com  circulares. 

A  efpiga  ílmplez  ,  e  a  dobrada  fe 
praticam  nas  desjlocaçoens  ,  e  fracturas 

das 
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das  clavículas  ,  ou  nas  desloeaçoens  do 

braço, 

A  capelina  da  clavícula, 

FAz-fe  eíla  ligadura  com  hutna  ata- 
dura do  meímo  tamanho  ,  que  a 
precedente  enrolada  em  dois  globos  hum 
mais  groíío  alguma  coufa ,  que  o  outro: 

Eôenv-fe  o  meio  debaixo  do  íovaeo  ,  que 
e  da  parte  fan ,  cruza-fe  fobre  a  efpa- 
doa ,  e  tornam  a  defcer  os  globos  hum 
por  detraz ,  e  o  outro  por  diante :  o  mais 
groíío  he  deítinado  para  fazer  circulares 
à  roda  do  corpo ,  e  o  outro  para  fazer 
revirados :  eftas  circulares  fe  devem  fa- 
zer humas  fobre  as  outras  ,  de  forte,, 
que  fó  huma  fe  perceba  ,  e  os  revira- 
dos devem  ir  de  diante  para  traz  l  e 
de  traz  para  diante ,  cobrindo  a  efpadoa  : 
os  que  fouberem  fazer  bem  a  capelina 
da  cabeça  farám  facilmente  eíta. 

Efta  ligadura  he  boa  para  a  deslo- 
cação complicada  da  clavicula  ,  o  que 
fuecede  algumas  vezes  eílar  acompanha- 
da,  da  fractura  do  omoplata  ,  e,  para  a 
amputação  do  braço  na  articulação. 


ExplU 
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Das  ligaduras  em  geral.       %$ 
Explicação  da  EJiampa  1 2 . 

A,  efpiga  da  clavícula. 

B ,  a  efpiga  dobrada, 

A  eflrellajimplsz. 

ESta  ligadura  he  o  mefmo  ,  que  a 
efpiga  naó  diíFere  fe  naõ  em  come- 
çar debaixo  do  fovaco  doente ,  e  cruzar 
fobre  a  efpadoa  da  meíma  parte  :  con- 
tinua-fe  da  mefma  forte,  que  a  eípiga, 
e  íe  acaba  com  duas  ,  ou  rrez  circula- 
res à  roda  do  corpo  :  íerve  para  con^ 
ter  hum  apparelho  debaixo  do  fovaco. 

A  ejirella  dobrada. 

FAz-fe  de  huma  atadura  igual  à  da 
efpiga  dobrada  tanto  na  largura* 
como  no  comprimento.  Para  perceber 
bem  a  maneira  de  fazer  cila  ligadura  , 
que  he  baílante  difficil  para  executar , 
e  também  para  defere  ver  ;  he  neceíía^ 
rio  fuppor  ,  que  fe  applica  a  ponta  da 
atadura  ao  fovaco  direito ,  fobe-fe  obli* 
qua  ,  e  anteriormente  à  efpadoa  efquer- 
dá  >  defee-fe  depois  debaixo  do  fovaco 

da 
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da  mefma  parte  formando  humX,  def- 
ce-fe  pois  pofteriormente  debaixo  do  fo- 
vaco  direito,  e  íe-paíTa  fobre  a  eípadoa 
aonde  fe  forma  hum  X,  igual  ao  outro  : 
torna  a  vir  pofteriormente  debaixo  do 
fovaco  efquerdo ,  e  cr  usar  fobre  a  eípa- 
doa da  meíma  parte  para  paílar  debai- 
xo do  fovaco  obliquamente  ao  peito, 
formando  hum  X,  e  ir  por  cima  da  ef- 
padoa  direita  para  tornar  a  vir  debaixo 
do  fovaco  ,  e  cruzar  fobre  a  meíma  eí- 
padoa ,  formando  ainda  hum  X. 

He  precizo  ob ferva  r,  que  as  circum- 
voluçoens  fe  façam  exactamente  humas 
fobre  outras  ,  tanto  para  a  limpeza  da 
ligadura  ,  como  para  fua  firmeza. 

Pòde-fe  ainda  fazer  eíla  ligadura  com 
huma  atadura  enrolada  a  dois  globos  ; 
mas  he  muito  difHcuitoza  ,  e  nao  he  taó 
útil:  efte  o  motivo,  por  que  naô  a-def- 
crevo. 

•  A  eílrella  dobrada  convém  applicar- 
fe  na  fractura  das  clavículas ,  e  na  par- 
te fuperior  do  efternon  ,  e  na  do  omo- 
plata ,  e  para  a  deslocação  dos  braços : 
pode  também  fervir~  para  conter  vários 
apparelhos  applicados  em  differentes  par* 
tes. 

Qiiando  fe  applica  efta  ligadura  pa- 
ra. 
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ra  a  deslocação  âos  dois  braços,  he  ne- 
cefíario  fazer  duas  ,  ou  trez  circulares 
fobre  a  parte  fuperiòr  de  cada  braço, 
o  que  faz  huma  prolongaçaó  fobre  ca- 
da braço,  que  ferve  para  fufter  a  liga- 
dura ,  e  íixala  mais  fobre  os  braços. 

Vé-fe  pela  defcripíaó  deíla  ligadu- 
ra ,  e  pelas  duas  grandes  vantagens  ,  que 
he  huma  das  que  pedem  muita  applica- 
çao  ,  e  exercido. 

A  eftrelía  dobrada  fe-faz  ainda  com 
huma  atadura  enrolada  em  dois  globos , 
mas  em  geral ,  he  precizo  dar  a  prefe- 
rencia a  todas  as  ligaduras  ,  que  íe  fa- 
zem com  huma  atadura  enrolada  em 
hum  globo;  porque  quando  eítá  em  dois 
huma ,  ou  outra  pode  efcorregar  da  mam  , 
e  põem  ao  Cirurgião  em  grande  emba- 
raço, 

A  quadrlga  ,  ou  cataphrata. 

ESra  ligadura  eftá  efcrita  por  Gale- 
no debaixo  deite  ultimo  nome  pra- 
tica-fe  nas  fracluras  do  ílernon.  Princi- 
pia-fe  éfta  ligadura  ,  como  a  eftrella  do- 
brada :  ferve-fe  de  huma  atadura  do  mef- 
mo  comprimento  ,  e  largura  acaba-fe 
fazendo  circulares  à  roda  do  corpo  ,  c 
formando  doloares. 

Ser- 


7  8  Das  ligadura* 

Serve  também  nas  fracturas  das  coí- 
telas  ;  mas  a  ligadura  do  corpo  he  igual- 
mente vantajoza  :  também  íe-faz  com 
Iiuma  atadura  enrolada  em  dois  globos. 

LIGADURAS  DOS  PEITOS. 

O  fujpmforio  ,  ou  cantentivo  dos 
peitos. 

ESta  ligadura  he  comporia  de  hum 
pedaço  de  linho  ,  quazi  do  tama- 
nho de  hum  palmo  pouco  mais,  ou  me- 
nos, e  quazi  quadrado ,  da  qual  íe  faz- 
huma  eípecie  de  algibeira  mais  ,  ou  me- 
nos grande  >  conforme  a  groilura  do  pei- 
to ,  ou  dos  dois  porque  pode  fervir  pa- 
ra ambos.  P render- fe-ham  fitas  de  naílro 
nas  quatro  pontas  :  as  duas  primeiras  fe 
ataram  à  nuca  ,  ou  à  roda  do  pefcoço  , 
€  as  outras"  duas  à  roda  do  corpo. 

Tem-fe  inventado  varias  outras  liga- 
auras  em  fimplez  T,  e  em  T  dobrado , 
e  enroladas  ,  que  fam  taõ  incommodas  co- 
mo embaraçadas :  eíTe  he  o  motivo ,  por- 
que naõ  farei  menfaó  delias  :  eíla  he  a 
mais  conveniente  ,  e  tao  commoda  ,  que 
o  doente  ie  pode  curar  a  íi  mefmo. 

A  cada  cura  naô  ha  mais  obrigação  t 

que 
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que  defatar  as  fitas  ,  que  eítam  à  ro- 
da do  pefcoço ,  que  as  que  eftam  a  ror 
da  do  corpo  ficam  fempre  fixas. 

LIGADURAS  DO  DO'RSO, 
e  do  ventre. 

A  contentiva  do  dórfo. 

HE  a  mefma  ,  que  fica  efcrita  ,  e 
fó  ter  a  differenfa  no  tamanho. 
Eíta  ferve  para  conter  hum  appare- 
Iho  qualquer  ~,  que  feja  fobre  as  coftas, 
e  a  que  commummente  ferve  na  appli- 
caçaõ ,  e  nas  curas  dos  vezica tórios. 

O  tortulho  y  ou  cotitentivo  da  exom* 
:    phale. 

FAz-fe  de  huma  atadura  de  féis  de- 
dos de  Jargura  ,  e  huma  vara  de 
comprido  ,  no  meio  delia  fe  prende  hu- 
ma bola  como  hum  ovo  /antes  de  ap» 
plicãr  efta  ligadura ,  he  bom  pôr  duas , 
ou  trez  compréfías  graduadas  fobre  o 
tumor ,  a  fim  de  que  a  compreílaõ  eíte- 
ja  mais  fegura. 
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Explicação  da  Eflampa  13. 

A>  o  fufpenforio  dos  peitos. 
B  9  o  contentivo  do  dorfo. 
C ,  o  tortulho. 

AS  ligaduras  de  que  fe  uza  para  as  ou-« 
trás  ernias  do  ventre  inferior  fam 
compoftas  de  folhas  de  ferro  batido  acol- 
choadas ,  e  tornadas  a  cobrir  de  pelle , 
e  chamam- fe  fundas  :  as  que  naô  tem 
mais ,  que  huma  pelota  ,  chamam  fun- 
das íimplez ,  e  nao  convém  íe  nao  a  hu- 
ma ernia  :  as  outras  chamam-fe  fundas 
dobradas  ,  porque  tem  duas  pelotas  ,  ef- 
tas  convém  para  duas  ernias  inguinaes , 
mas  como  ha  obreiros  ,  que  fabricam  ef- 
ta  forte  de  ligaduras  5  naõ  dou  fe  nao  a 
figura  ,  que  a  vifta  fó  bafta  para  faber 
como  he  neceííario  applicallas. 

Eu  me-deterei  com  tudo  fobre  huma 
pequena  ligadura  muito  fácil ,  e  comina- 
da ,  que  cada  hum  pode  a  li  mefmo  fa- 
zer ,  ou  fazella  executar  na  fua  prezen- 
fa  em  muito  pouco  tempo,  para  as  er- 
nias dos  meninos ;  porque  como  fam  as 
partes  do  feu  corpo  muito  delicadas ,  e 
tenras  he  precizo ,  tudo  o  que  for  poffi- 

yei 
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vel  ,  evitar  a  applicaçaó  de  algum  cor- 
po duro ,  que  poíía  naó  íómente  fazei- 
los  deformes ,  mas  também  esfolallas  ,  e 
ferillas* 

Logo  que  os  meninos  iam  quebra- 
dos y  e  as  tripas  defcem  abaixo ,  e  dam 
cauza  a  triítes  acadentes.  as  fuás  amas 
as-poderám  fazer  entrar  fazendo-lhe  al- 
guma compreííaô. 

Eu  me-íirvo  fempre  da  pequena  li- 
gadura C,  aííignalada  na  eftampa  .19. 
are  ao  prefente  fempre  tenho  obferva- 
do  muito  bons  eífeitos. 

Faz-fe  eíla  ligadura  com  huma  pe- 
quena atadura  de  panno  de  linho  ,  ou 
antes  de  fuftam  ;  porque  he  mais  fuave. 
Dobra-fe  efta  atadura  em  duas  ;  coze-fe  , 
e  enche-íe  o  meio >  que  eftá  vazio  de  al- 
godão para  a  fazer  mais  folida ,  e  ma- 
cia :  da-íe-lhe  huma  polegada  de  largu- 
ra :  o  comprimento  depende  da  idade , 
e  groílura  do  menino :  depois  prende-fe 
a  o  meio  huma  pelota  guarnecida  da  mef- 
ma  forte ,  vem  a  fer  ,  de  algodão  ,  he 
neceííario ,  que  feja  firme ,  e  groífa ,  qua- 
zi  como  huma  noz  ,  e  a  parte ,  que  cor- 
refponde  ao  annel  feja  hum  pouco  cha- 
ta :  prendem-fe  também  às  extremida- 
des deita  atadura  dois  cordoens  peque- 
nos, 
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nos,  que  fe-atam  iobre  os  rins,  e  hum 
pequeno  cordão  mais  por  baixo  da  pe- 
lota :  faz- Te  paliar  eíte  por  baixo  do  pe- 
rineo ,  e  fe  prende  por  de  traz  à  circu- 
lar ,  que  íe  faz  com  os  outros  dois  cor* 
doens. 

Ainda  vem  a  propozito  pôr  hum  pe- 
queno eícapulario  ,  que  vem  pegar-fe 
por  cima  da  pelota  ,  e  correíponde  ao 
cordão  ,  que  parla  por  baixo  do  peri- 
neo ;  por  efte  modo ,  a  ligadura  naõ  po- 
de deícer ,  nem  fubir. 
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Explicação  da  EJlampa  14* 

A,  a  funda  iimplez. 
5,  a  funda  dobrada. 
•  Ç,  á  pequena  funda  para  os  meninos. 

LIGADURAS  DAS  VERILHAS. 

A  efpiga  da  verilha ,  ou  inguinal 
fimplez. 

FAz-fe  com  huma  atadura  de  quatro 
varas  de  comprimento  ,  e  largura 
írez  dedos  :  applica-fe  à  efquerda ,  e  op- 
pofta  à  parte  doente  ,  e  fujeita-íe  com 
duas  circulares  à  roda  do  ventre  :  def- 
pois  defce  anteriormente  ,  e  paíía  por 
baixo  da  coxa  ,  que  fe-une  com  a  ata- 
dura para  voltar  ao  ventre  ,  e  repetir 
írez  ,  ou  quatro  vezes  eítas  circumvo-* 
luçoens  oblíquas ,  e  fe  acaba  por  circu- 
lares. 
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A  efpiga  dobrada  da  verilha  >  ou 
inguinal  dobrada, 

j.Az-fe  com  huma  atadura  de  íeis 
|J  varas  de  comprimento  ,  e  largura 
trez  dedos  :  principia-íe  com  circulares 
à  roda  do  ventre ,  depois  deíce  para  abra- 
çar huma  coxa  do  mefmo  modo,  que  a 
precedente  ,  e  logo  fe  torna  a  voltar  ío- 
bre  a  outra  coxa  formando  a  mefma  coi- 
za  ,  que  a  primeira  ,  e  fe  continua  qua- 
tro ,  ou  cinco  vezes  íobre  cada  coxa  fa- 
zendo doloares  conforme  as  primeiras , 
e  fe  acaba  por  circulares. 

A  inguinal  dobrada  em  dois  globos* 

TOma-fe  huma  atadura  do  mefmo 
comprimento ,  que  a  precedente  en- 
rolada a  dois  globos  :  applica-ie  o  meio 
hás  coitas  para  vir  cruzar  ao  ventre  ,  e 
dahi  por  baixo  das  nádegas  paliando  fo- 
bre  huma ,  e  outra  verilha  ,  donde  fo- 
be  depois  de  ter  feguro  o  apparelho  por 
cima  dos  oílos  ilions  à  parte  onde  prin- 
cipiou :  aqui  fe  trocam  as  pontas ,  e  vem 
de  novo  cruzar  jobre  a  barriga  ,  donde 
fe  deíce  de  cada  parte  do  fcroto  para 

tor- 
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tornar  a  vir  pòr  cima  das  nádegas  fobre 
cada  veriiha  ,  edahi  fobré  o  ventre  aon- 
de fe  trocam  ainda  as  pontas,  e  donde 
fe  fobe  por  cima  do  oíTo  a  parte  onde 
principiou  :  continua-fe  da  tnefma  for- 
ma ,e  fe  prendem  as  extremidades  da 
atadura  com  alfinetes. 

Eíla  ligadura  pode  fervir  para  a  def- 
locaçaõ  dos  dois  femus  ,  para  as  fractu- 
ras de  feus  colos ,  accrefcentando  algu- 
mas circulares  à  roda  da  parte  fuperior 
da  coxa. 
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Explicação  daEJiampa 15" 

A,  inguinal  íimplez. 

B ,  inguinal  dobrada* 

LiGAPURAS  DAS  PARTES 

da  geração  ,  ou  das  que  Ihe-eí- 

tam  vizinhas. 

O  T ,  ou  ligadura  para  a  fijlula  do  in- 
tejlino  reão. 

FAz-fe  de  duas  ataduras  íimplez  ,  das 
quaes  huma  eítá  preza  perpendicu- 
lar ao  centro  da  outra  ,  e  forma  com 
elía  hum  T,  que  ihc-faz  dar  efte  nome  : 
a  atadura  perpendicular  he  com  tudo 
aberta  em  duas  ,  de  forte  que  iílo  re- 
prèzente  huma  ligadura  com.quatro  pon- 
tas :  a  atadura  horizontal  forma  huma 
circular  ,  que  fe-prende  ,  ou  ata  no  ven- 
tre ",  e  fe-paíTam  as  outras  duas  pontas 
por  baixo  das  coxas  5  huma  à  direita , 
outra  à  efquerda  para  os  prender  na  cin- 
tura feita  pela  circular. 


Liga- 
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Ligadura  para  a  operação  da  talha. 

HE  huma  funda  com  quatro  pontas, 
que  íe  põem  nas  cofias.  Condu- 
zem-fe  as  duas  pontas  íuperiores  íbbre 
o  ventre  ,  onde  fe  atam  ,  que  forma  hum 
cingidouro ,  e  íè  paílam  as  outras  duas 
pontas  entre  as  coxas  para  fe  prenderem 
da  mefma  forma  ,  que  as  da  preceden- 
tes :  íerve-fe  indiferentemente  da  liga-* 
«lura  da  fiftula* 

Sujpenforio  do  jcroto. 

HE  huma  atadura  em  forma  de  boi- 
fa  ,  que  tem  quatro  pontas 4,  e  he 
furada  no  meio  ,  ou  para  melhor  dizer 
na  fua  parte  íuperior  para  deixar  paliar 
o  membro  viril  ,  conduzem-fe  as  duas 
pontas  fuperiores  às  coílas  >  onde  fe  pren- 
dem ,  e  forma  hum  cinto :  as  duas  pon- 
tas inferiores  fe-pegam  poíleriormente  à 
cintura  depois  de  ter  paííado  por  baixo 
do  pirineo. 


Liga- 
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Ligadura  do  membro  viril. 

SEndo  fujeito  o  genital  a  differentes 
doenfas  pede  também  differentes  ap- 
parelhos  ,  e  ligaduras  :  quando  íó  ha 
hum  pequeno  apparelho  para  conter  íe 
íuít.em  com  huma  pequena  fita  de  naf- 
tro  ,  como  íe-faz  a  hum  dedo ;  mas  quan- 
do a  doenfa  he  mais  coníideravel ,  pede 
que  as  peças  do  apparelho  fejam  muito 
mais  numerozas ;  he  precizo  para  as-íe- 
gurar  bem  hum  íacco  pequeno  de  pan- 
no  de  linho  aberto  na  extremidade  para 
deixar  hum  caminho  livre  às  urinas  ,  o 
qual  faceo  he  feguro  por  cordoens  pre- 
zos  à  parte  íiiperior  ;  conduzem-fe  às 
coitas  3  onde  fe  cruzam  para  os-tornar 
a  levar  ao  ventre:  pôem-le  huma  com- 
préíTa  grofla  alguma  coiza  fobre  a  ure- 
tra ,  e  fe-íixam  por  trez ,  ou  quatro  vol- 
tas de  atadura ,  que  fazem  circulares  à 
roda  do  corpo ,  e  fe  faz  paliar  cada  cir- 
cular fobre*  a  ccmpréíía. 

Tem-fe  inventado  maquinas  ,  que 
fervem  como  eíla  ligadura  y  mas  como 
delias  nenhum  proveito  fe  tira  ,  julguei 
defneceílario  defcrevellas. 
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Explicação  da  EJlampa  16. 

A-,  ligadura  para  á  talha. 

B ,  o  T  para  a  fiítula  do  inteftino 
redto. 

C3  ligadura  como  a  primeira  ,  que 
pode  fervir  depois  da  operação  da  talha  , 
e  da  fiftula. 

D ,  ligadura  para  o  membro  viril. 

Ey  o  íufpenforio  da  bolfa. 

LIGADURAS  DAS  EXTREMIDADES. 

Ligaduras  das -extremidades  fuperiores. 

Ligadura  para  a  deslocação  do  braço. 

COÍtuma-fe  applicar  para  efla  doen- 
fa  a  efpiga  ,  que  fe  faz  da  mefma 
forte  como  a  da  clavícula  ,  excepto  o  fa- 
zerem-íe  duas ,  ou  trez  circulares  à  ro- 
da da  parte  íuperior  do  braço. 

Acapjdina  para  a  amputação  dobra* 
ço  na  articulação. 

HE  precizo   ter  huma   atadura  de 
comprimento  de  féis  varas ,  e  trez 
dedos  de  largura  enrolada  a  dois  glo- 
bos : 
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bos  :  applica-fe  o  meio  da  atadura  íbbre 
o  peito ;  e  fe-fará  com  hum  dos  globos 
duas  circulares  à  roda  do  corpo  ,  e  de- 
pois íe  tornará  a  voltar  a  outra  de  di- 
ante para  traz  fazendo  ranverfes  ,  paf- 
fando  fobre  a  efpadoa  aíFecta  ;  e  fe  íu- 
jeita  ainda  por  huma  circular ,  e  fe  con- 
tinua a  me  una  manobra  >  até  que  toda 
a  efpadoa  eííeja  bem  coberta,  e  o  ap- 
parelho  bem  feguro  ,  e  depois  fe  acabará 
com  circulares. 

He  a  única  ,  que  íe  pode  applicar 
depois  da  amputação  do  braço  na  arti- 
culação. 

Ligadura  para  a  fraãura  do  braço , 

ou  à  âoloar  da  fractura  fimplez 

do  braço. 

TOma-fe  huma  atadura  comprida  de 
quatro  varas,  e  trez  dedos  de  lar- 
gura ,  e  depois  de  fe  ter  applicado  hu- 
ma compréda  embebida  em  algum  li- 
cor conveniente  à  roda  da  fractura  ,  fe 
farám  logo  trez  voltas  de  atadura  fobre 
a  fractura  ,  e  fe  fobirá  depois  pordoloa- 
res  fobre  a  çfpadoa  ,  e  depois  de  ter 
feito  huma  circumvoluçaó  à  roda  do  pei- 
to ,  e  debaixo  do  fovaco  oppofto ,  o  que 

alguns 
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alguns  deixam  de  fazer  ,  tornará  a  vir 
íbbre  a  efpadoa  affecta  ,  e  defcerá  à  parte 
inferior  do  braço.  Ha  práticos ,  que  fa- 
zem ainda  duas  ,  ou  trez  voltas  por  bai- 
xo da  dobra  do  braço  com  o  antebraço 
deixando  com  tudo  o  olecraneo  livre. 
Torna  a  fubir  para  fazer  hum  a  ,  ou  duas 
doloares  fobre  a  parte  inferior  do  bra- 
ço. Applicam-fe  as  taboinhas  ,  e  conti- 
nuam-fe  as  doloares  até  à  parte  fuperior 
do  braço,  onde  fe-acaba. 

Alguns  práticos  coífumam  fervir-fe 
com  trez  ataduras ,  tendo  fempre  cuida- 
do em  cada  atadura  ,  que  íe  applica  a 
fazer  trez  voltas  ,  ou  circumvoluçoens 
fobre  a  fractura  ,  mas  he  muito  mais  com- 
modo  ,  e  feguro  ,  naô  uzar  mais  do  que 
de  huma*,  que  iguale  todas  três  em  com- 
primento ;  huma  ,  que  tenha  dez ,  doze 
varas  baila. 

He  nec-íTario  obfervar  ,  que  fe  a  fra- 
ctura he  complicada  ,  deve-le  uzar  de 
huma  atadura  ,  que  tenha  dezoito  pon- 
tas a  que  chamam  galapos  para  a  perna  , 
fe  o  humeru^  eítá  quebrado  rente  ap- 
plica~le  a  ligadura  conveniente  à  deslo- 
cação do  braço  ,  como  diflemos  acima  , 
e  ie  he  da  parte  inferior  ,  que  corref- 
ponde  ao  cubito  fe  uza  da  ligadura  da  def- 
locaçaó  do  cotovelo  L/- 
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Ligadura  para  a  fangria  do  braço.  - 

A  Atadura  para  a  fangria  todos  fa- 
bem  o  comprimento  ,  e  largura 
que  deve  ter  \  porém  a  maneira  de  a 
appíicar  merece  defcrever-fe  j  porque 
havendo  hum  grande  numero  de  Cirur- 
gioens  ,  que  pratlcam.todos  os  dias  a  fan- 
gria ,  ha  muito  poucos  ,  que  ob fervam 
a  regra  de  executar  bem  eíla  ligadura : 
iílo  faz  que  logo ,  que  deixam  o  doen- 
te y  eíle  perde  o  fangue. 

De  vários  methodos  o  melhor  he  , 
abraçar  o  antebraço  com  trez  dedos  fo- 
mente ,  de  maneira  ,  que  o  dedo  pole- 
gar do  Cirurgião  eíleja  íobre  a  parte 
pofterior ,  e  fuperior  do  cubito^  o  dedo 
moftrador  ,  e  o  dedo  do  meio  fobre  a 
compréíía :  depois  da  atadura  eítar  def- 
embrulhada  fe  deixa  pendurar  huma  pon- 
ta do  comprimento  de  hum  palmo  pou- 
co mais ,  ou  menos  para  a  parte  exte- 
rior do  antebraço ,  que  fe  fegura  com  o. 
dedo  polegar ,  depois  paíía-fe  a  atadura 
fobre  a  compréfía  levantando  os  dois  de- 
dos hum  depois  do  outro ,  e  tornando- 
os  a  pôr  do  rnefrno  modo ',  pafla-fe  por 
baixo  do  condilo  interno  do  humerus ,  e 

depois 
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depois  fe- faz  huma  circular  à  roda  da 
parte  inferior  do  braço  para  vir  repaf- 
íar  fobre  a  compréíTa  formando  hum  X  , 
e  continuar  as  mefmas  voltas  da  atadu- 
ra, que  fe  multiplica  até  trez,  ou  qua- 
tro vezes  ,  conforme  o  comprimento  da 
atadura.  Alguns-prcndem  a  atadura  com 
hum  alfinete.  Outros  fazem  hum  nó ,  ou 
hum- laço  com  a  ultima  ponta,  e  a  que 
eftá  pendente  ;  mas  ha  huma  circura- 
ílancia  eííencial  ,  que  obíèrvar  para  fe- 
gurar  a  ligadura ,  e  donde  depende  a  fua 
eftabilidade ,  e  he  que  antes  de  fazer  o 
primeiro  nó,  deve-íe  voltar  debaixo  pa- 
ra cima  aponta  ,  que  pendia  ,  que  fuf- 
tem  todo  o  apparelho  ,  e  embaraça  ef- 
corregar  para  o  antebraço  \  depois  fe 
faz  hum  nó  em  laço. 

Ligadura  fará  o  aneurijma* 

F"V*  Orna-fc  huma  atadura  de  compra 
X  mento  de  íeis  varas,  e  de  largura 
de  trez  dedos  tranfverfaes.  Depois  de 
ter  applicado  fobre  a  chaga  hum  pouco 
de  papel  machucado,  ou  duas,  ou  trez 
pequenas  compréflas  graduadas  com  hu- 
ma peça  de  dinheiro ,  principia-fe  a  fa- 
zer duas  ,  ou  trez  circulares  por  cima 

do 
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do  cotovelo  ,  e  as  mefmas  circumvolu- 
£oens  ,  que  na  fangria  ordinária  exce- 
pto fer  neceflario  apertallas  mais  y  depois 
de  ter  feito  hum  8  íe  applica  huma  com- 
préíTa  compridinha ,  e  hum  pouco  grof- 
ia  à  parte  interna  do  braço  fobre  o  lu- 
gar da  artéria  brachial ,  efe  ttTrna  a  fu- 
bir  ,  fazendo  as  doloares  até  cima  da 
eípadoa:  depois  vem  obliquamente  fo- 
bre o  peito  debaixo  dofovaco  oppofto> 
e  dahi  à  eípadoa  da  parte  doente  para 
deícer  no  comprimento  do  braço ,  e  aca- 
bar com  as  doloares. 


$$$> 
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Das  ligaduras  em  geral,     ioí 
Explicação  da  EJlampa  ij. 

A,  a  doloar  para  a  fractura  do braçoJ 

B ,  ligadura  para  a  neurifma. 

C,  ligadura  para  a  fangria. 

D,  a  capeima  para  a  amputação  do 
braço  na  articulação. 

Ligadura  fará  a  deslocação  do  an- 
'     s   tebraço. 

A  Atadura  deve  fer  igual  áquella , 
que  ferve  para  a  fractura  do  bra- 
ço. Gomeçam-fe  a  fazer  as  doloares  na 
parte  inferior  do  braço.  Depois  defce  ao 
antebraço  ,  e  fe  faz  o  meímo  X ,  que 
na  fangria.  Fazem-fe  varias  circulares 
na  parte  inferior  do  antebraço  de  forte, 
que  eíta  ligadura  forme  hum  8*  e  aca- 
be com  as  doloares. 

Ligadura  fará  a  fraãura  do  ante* 
braço* 

Uza-fe  de  huma  atadura  do  mefmo 
comprimento  ,  e  largura  que  a 
precedente :  depois  de  ter  applicado  fo- 
bre  a  fraíturcí  huma  compréfla  molha- 
H  ii  d* 
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da  em  vinho  quente  ,  ou  agua  ardente 
fe  faz  xrez  voltas  de  atadura  para  a-fu- 
jeitar ;  depois  torna  a  fubir  com  doloa- 
res para  abraçar  a  arliçuJaçaÔ  do  bran- 
co com.  o  antebraço,  formando  hum  X, 
e  torna  a  defcer  por  ciroumvoluçòens 
rampantes  ,  e  doloares  aité  ao  dedo  po- 
legar, que  fe  aperta  do.  imefmo  modo , 
que  a  articulação  do  braço,  com  o  an- 
tebraço., e  depois  fe  accommodam  as 
tallas ,  e  fe~còntinuam  com  as  doloares 
até  à  parte  fuperior  do  antebraço  3  on- 
de fe  prende  a  atadura^    ;,    L 

Ligadura  para  a  fràffura  do  corpo.  7* 

DEpois  de  ter  repòftcí.Q  oílo  nofeii: 
lugar  íe  tomará  numa  atadura  com- 
prida de  trçz  -varas  -,  e  larga  de  dois  der 
dos  ,  e  fe  farárn  trez  Coitas  fobre  o 
corpo  ,  depois  irá.  obliquamente  por  ci- 
ma do  metaçarpo  para  paliar  entre  o  de- 
do polegar  $  e  o  dedo  moftrador  ,  torna- 
£e  a  vir  ípbre  a  parte  aíFecla  ,  e  fazem- 
fe  duas  voltas  do  mefmo  modo  forman* 
do  hum  X,  e  íe  acabará  com  as  doloa- 
res, que  fe  farám  fubir  atécima  do  co- 
tovelo,. Applicado  que  feja  o  apparelho  , 
e.  ligadora  deve  o  braço  fer  mettido  na 
ligadura  >  -que  íe  chama  efcapula. 

Liga- 
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Ligadura  para  a  fractura  do  me- 
iacarpo. 

QUando  os  ofíbs  fraélurados  fam  rer 
duzidos  fe  fazem  trez  circulares  à 
roda  dometacarpo  com  hunfe  ata- 
dura precedente.  Paflà-fe  depois  entre  o 
dedo  polegar  ;  e  o  dedo  móftrador  y  don- 
de torna  a  vir  formando  hum  X,  e  aca- 
ba como  a  precedente. 

A  ligadura  para  deslocação  do  car- 
po he  a  meíma ,  que  a  da  fradlura. 

Ligadura  para  a  fractura  do  dedo  po- 
legar ,  ou  a  efpiga  do  mefmo  dedo. 

TOma-fe  huma  atadura  eílreita  ,  e 
comprida  :  fazcm-fe  duas  circula- 
res à  roda  da  punho :  vem  íobre  a  fra^ 
ctura  aonde  fe  fazem  varias  circulares  % 
cobre-fe  todo  o  dedo  polegar  até  a  íua 
extremidade  para  tornar  a  vir  à  fua  raiz ; 
mas  antes,  que  torne  a  vir  fe-applicam 
as  tallas  ,  eTe  continuam  a  fazer  doloa- 
res  ,  cobrindo- as  logo  que  tem  voltado 
à  fua  raiz  :  he  precizo  ganhar  o' carpo, 
fazer  huma  circular  à  roda ,  e  tornar  a 
vir  abraçar  de  novo  o  dedo  polegar  pa- 
ra 


104  Das  ligaduras 

ra  formar  huma  eípiga  ;  repete-fe  por 
trez  vezes  ,  e  fe  acaba  com  duas  ,  ou 
trez  circulares  à  roda  do  carpo. 

Efta  ligadura  he  a  mefma  para  'to- 
dos  os  dedos  fraíhurados. 

A  ligadura  denominada  a  luva, 

ESta  ligadura  aífim  fe  nomeia  por- 
que cobre  todos  os  dedos  como  hu- 
ma luva:  a  atadura  deve  fer  muito  com- 
prida ,  e  eftreitinha  :  principiar- fe-ha 
per  trez  circulares  à  roda  do  carpo  :  de- 
pois fe-abraçará  comas  doloares  o  de- 
do index  até  àfua extremidade,  tornará 
a  defcer  da  mefma  forte  até  àfua  raiz, 
e  paílará  obliquamente  fobre  o  meta- 
carpo  para  fazer  huma  circular  a  roda 
do  corpo  ;  e  fe-obfervará  a  mefma  re- 
gra nos  outros  dedos :  e  em  fim  fe  aca- 
bará por  duas,  ou  trez  circulares  à  ro- 
da do  punho. 

Efta  ligadura  he  conveniente  para  as 
deslocaçoens ,  e  fracturas  dos  dedos ,  e 
para  embaraçar ,  que  naÓ  fè^unam  quan- 
do depois  de  algum  accidenter  ou  ope- 
ração fuecede  fupurarem-fe  ;  porém  nef- 
te  ultimo  cazo  as  pequenas  compréílas 
compridinhas  polias  entre  os  dedos  baf- 

.    .     xam : 
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tarn  :  e  no  primeiro  cazo  onde  haverá 
inchação  naó  fe  poderá  applicar  eíla  li- 
-gadura  ,  íerá  precizo  haver  recurfo  a 
huma  palh  ta  de  páo  ,  que  fará  o  offi- 
cio  das  tallas  coberta  de  algum,  panno 
de  linho  molhado  em  algum  defeníivo 
conveniente,  e  depois  conter  ©  dedo  fo- 
mente com  circulares. 

A  ligadura  denominada  meia  luuinba. 

ESta  naõ  difFere  da  precedente  mais 
do   que    em    naó  cobrir  os  dec?    s 
exactamente  ;  naõ  fe  uza  fe  naõ  nas  c 
Jocaçoens  das  primeiras  phalanges  :  p 
cipia-fe  ,  continua-fe  ;  e  fe-acaba  da  | 
ma  forma ,  que  a  precedente. 

Ligadura  para  a  amputação  de,  .     .y 

QUando  ha  huma  fó  phala 
tada ,  ou  naõ  fica  mais  d, 
#ma  fe  pode  fervir  da  ligadu.. 
"genital ,  ou  cruz  de  Malta  ,  e  a  tira  fen- 
dida em  huma  ponta  \  porém  fe  o  dedo 
eílá  inteiramente  cortado  ,  iíto  he  ,  na  fua 
articulação  com  o  metacarpo  íe  pôde  fa- 
zer huma  pequena  capelina  ,  cujas  cir- 
culares fe  farárn  à  roda  do  punho. 

ligar 
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Ligadura  chamada  efcapula. 

TOdas  as  doenfas  do  braço  ,  e  do  an- 
tebraço ,  e  da  rnam  pedem  eíla  liga- 
dura ,  que  lie  buma  toalha  dobrada. em 
triangulo ,  e  melhor  que  tudo  hum  pedaço 
de  tafetá,  de  que  os  dois  ângulos,  en^ 
tre  os  quaes  femetre  o  antebraço  íbbem 
para  íer  prezes  ,  ou  atadas  juntamente 
à  nuca.  O  outro  angulo,  que  he  poíle- 
rior ,  e  que  correfponde  ao  cotovelo  fe 
torna  a  dobrar  por  ciáia  do  olecraneo, 
e  fe  prega  com  hum  alfinete  à  toalha , 
ou  guardanapo. 

Em  as  doèníàs  ligeiras  da  mam  , 
rao  fe  uza  défte  guardanapo  :  fuppre-fe 
caai  hum  lenlo  ,  que  fe  prende  com  duas 
fíbs  à:  roda  do  pefcoço  ,  ou  à  primeira 
caza  do  veílido  ,  ou  pregado  com  alfi- 
netes*      - 


Expli- 
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Explicação  da  EJlampa  18. 

A->  à  luva. 

B  3  a  meia  luva. 

C,  ligadura  para   a  amputação  dos 
dedos. 

D ,  ligadura  chamada  efcapula. 

LIGADURAS  DAS  EXTREMIDADES 

inferiores. 

Ligadura  para  afrattura  da  coxa 
da  perna.  \ 

QUando  a  fractura  eftá  vizinha  ao 
pefcoço  do  femus  he  neceííariofer- 
vif-íe  com  trez  ataduras  muito  com- 
pridas :  com  a  primeira  delias  fe  fazem 
varias  voltas  íobre  a  fractura ,  depois  fe 
remonta  fobre  a  verilha ,  e  dahi  aos  rins  : 
para  paílar  á  roda  do  ventre ,  e  tornar 
a  vir  fobre  a  fradlura  ,  faz-fe  o  mefmo 
com  as  outras  ataduras ,  e  fe  fazem  re- 
viradas até  ao  joelho;  depois  fe  remon- 
ta com  doloares  :  he  precizo  obfervar 
fempre  fe  appliquem  as  trez  primeiras 
voltas  de  cada  atadura  fobre  a  parte  da 
fractura :  pratica-fe  o  mefmo  nas  outra- 

íras 
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fraéluras ,  quando  íe  uza  de  muitas  ata» 

duras.  ;    ■  ■   . 

Ligaduras  para  a  fraãura  do  pef- 
coço  do  femus. 

UZa-fe  neíra  occazíaó  da  efp-iga  in- 
guinal fimplez  ,  que-  fe  ha  de  aper- 
tar fortemente  ,  e  fe  lhe  pôde  multipli- 
car o  numero  das  cireunivoiucoens. 

Ligaduras  para  a  deslocação  do  fe~ 

mus.  ' 

QÚandq  fe  tem  feito  hum  a  forte  ex- 
tenfao  ,  e  contra- extenfao,  e  que. 
a  cabeça  do  femus  tem  tornado  1 
entrar  na  cavidade  catyioyde  ,  aíhda  que 
a  íituaçaõ  baila  para  a-fuíter  ,  :e  para 
todo  o  reílo  da  cura  • ,  he  também  boríi 
fe  applique  a  efpiga  inguinal  ,  porque 
o  doente  pode  ^tnovendo-fe,  defordenar 
o  que  eftá  repoílo» 


A  dõ- 
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A  dobar  do  femus* 

Uando  o  femus  eftá  quebrado  nô 
íeu  corpo ,  ou  no  meio ,  e  que  cf- 
J*  ta  fradhira  he  fimpléz  fe  applicao 
mefmo  apparelho ,  e  a  meíma  ligadura , 
que  na  traftura  do  humeru?  :  éfta  he 
a  <jue  fe  chama  a  doloar  da  cocha, 
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Explicação  da  ÉJlampa  1 9 . 

Ay  a  ligadura  para  a  fractura  do  fe* 
mus  junto  do  colo. 

B ,  a  doloar  do  femus. 

Ligadura  .para  a  fr aã  ura  da  ro- 
'    tuia  ao  travez 

A  Rotula  pode  fer  fra durada  longi- 
tudinalmente ,  e  tranfveríalmente. 
A  primeira  deitas  fracturas  he  muito 
difficil  de  conter  \  mas  a  íegunda  mui- 
to mais ;  porque  os  mufculos  extenfores 
da  perna  ,  que  tem  luas  prizoens  nefto 
0ÍT0 ,  retiram  a  lua  parte  iuperior  fra- 
cturada até  perto  de  hum  meio  palmo 
do  outro  :  e  eifaqui  o  melhor  methodo 
de  o  remediar. 

A  ligadura  de  que  fe-deve  uzar  terá 
trez  varas  de  comprimento ,  e  trez  de- 
dos de  largura  ;  porém  antes  de  a:  ap- 
plícaf  ,  e  depois  de  ter  feko  a  reduçaa 
porá  fobre  o  joelho  hutr  a  compréíía  de 
pannq  de  linho ,  hum  pouco  mais  com- 
prida que  larga  ,  e  no  n  eio  delia  fe  fará 
Jiuma  abertura  da  grandeza  ,  e  figura  da 
rotola,  e  ie  acccnimodarárrr  duas  com- 

préílas 
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préíías  compridinhas  de  huma  certa  grof- 
íiira  por  cima  do  joelho ,  e  por  baixo : 
diípoílo  deíl#forte  o  apparelho  fe  farám 
duas ,  ou  trez 'voltas  bem  apertadas  por;, 
cima  do  joelho  ,  e  fobre  a  compréíía ; 
e  depois  deícerá  abaixo,  da  cocha  da  per-r 
na  ,  onde  despis  de  ter  cruzado,  e  tro- 
cado os  dois  globos  nas  maons  fe-farám 
duas  circulares  por  baixo  do  joelho ,  e 
tornará  a  íubir  por  baixo  da  coxa  ,  cru- 
zando como  antes :  fendo  feitas  eítas  cir- 
culares.., e  eíle  cruzamento  fe  porá  fobre 
a  rotola  huma  pequena  compréíía  qua- 
drada ,  fe  naó  houver  ferida  ,  e  fe  a  hé 
fe  curará  conforme  as  regras  da  arte : 
Tornar- íe-ha  a  cobrir  a  compréíía  qua- 
drada ,  ou  o  apparelho  da  ferida  com 
algumas  voltas  de  atadura  %  e  depois  fe 
acaba,  com  as  doioares. 

A  defcripíao  ,  c  maneira  de  appli- 
car  efta  ligadura  faz  ver ,  que  he  mui- 
to bem  inventada;  porque  fe  contem  a 
Totula  ,  e  feellahe  complicada  com  hu- 
ma ferida  fe  pode  curar  todcs  os'  dtasf" 
fem  embaraçar  a  reunião  dos  oílos  fra- 
cturados. 

Ha  práticos  que:  acçrefcentam  a  to- 
,do  efte  apparelho  hum  guardanapo  en- 
rolado formanda  dois  fannoens  ,  hum 

a  ca- 
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a  cada  parte  do  joelho ,  e  que  contenham 
as  voltas  da  atadura ,  o  que  parece  ab- 
folutamente  deíheceíTario. 

Tem-fe  inventado  vários  meios  ,  e 
maquinas  para  remediar  a  fractura  da 
rotula  ao  travers ,  mas  eíla  ligadura  he 
mais  limplez  ,  e  melhor :  ferve  também 
para  a  deslocação  do  joelho. 

Ligadura  para  a  fir altura  da  rotula 
ao  comprido. 

ESta  ,  ainda  que  íimplez ,  enche  to-» 
da  a  indicação ,  que  fe  propõem  , 
he  a  bandage  unitiva  das  feridas  ao  com-- 
prido  ,  que  fe-applica  da  mefma  forte  % 
que  na  cabeça  ,  e  nas  outras  partes  do 
corpo  :  a  atadura  que  eílá  'enrolada  cm 
dois  globos  deve  ter  féis  varas  de  com- 
prido,  e  trez  dedos  de  largura  com  hu- 
ma  fenda  no  meio  ,  c  fe  applica  fobre  a 
fractura  ,  pela  qual  fe  faz  paíTar  outro 
jdoíào  3  e  depois  difto  fe  aperta  ,  e  fa- 
zem-íe  circulares  à  roda  do  joeiho  para 
'  baixo,  e  para  cima. 
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O  %  de  conta 

ESta  ligadura  fe-faz  com  huma  ata- 
dura de  comprimento  de  trez  va- 
ras ,  e  de  largura  de  trez  dedos  traní- 
verfaes  :  he  precizo  logo  fazer  duas  cir- 
culares por  cima  do  joelho  ,  e  depois 
defcer  obliquamente  íobre  o  joelho  para 
ir  fazer  duas  ,  ou  trez  circulares  por 
baixo  :  vem  a  fer  à  parte  íuperior  da 
perna  ,  e  depois  fe  torna  a  fubir  obliqua- 
mente fobre  o  joelho",  cruzando,  e  for- 
mando hum  X,  e  fe-continúa  a  formar, 
quatro  vezes  X,  e  íe  cobrem  pelas  íuas 
extremidades  tanto  íuperiores  ,  como  in- 
feriores com  circulares. 

A  atadura  denominada  a  tartaruga, 

C">Hama-fe  deita  forma  ;  porque  fc 
a  julgou  ,  que  eíla  ligadura  imitava 
a  huma  tartaruga  :  a  atadura  com  que^ 
fe-faz  eita  ligadura  he  do  meimo  modo  > 
que  a  precedente  :  fazem- fe  duas  circu- 
lares por  cima  do  joelho  ,  e  depois  fe 
à^icQ  fobre  a  coxi  para  fazer  outras  duas 
na  parte  íuperior  da  perna  :  depois  íe 
fazem  quatro  ,  ou  cinco  revirados  de- 
baixo 
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baixo  ao  alto ,  e  de  alto  abaixo ,  que  fe 
leguram  com  circulares,  e  acabam  a  li- 
gadura pqr  baixo  do  joelho. 

Eíla  ligadura  naò  he  pratica  fe  naõ 
no  cazo  aonde  naó  he  precizo  quazi  na- 
da de  compreflaõ. 

Ligadura  para  afráãura  da  perna* 

ANtes  de  applicar  a  ligadura ,  necef- 
íita-fe  que  eíleja  o  aparelho  toda 
prompto ,  que  coníiíle  em  almofadinhas 
de  linho,  em  fannoens  ,  fitas  para  fegurar, 
compréíTas  quadradas  ,  e  compridas  ,  &c. 
Os  que  frequentam  os  hofpitaes  conhe- 
cem em  pouco  tempo  todas  eílas  diffe- 
rentes  peíías  ,  e  aprendem  depreíía  a  ac- 
Commodallas  ;  eíle  o  motivo  por  que  me 
nao  detenho  aqui  em  o-enfinar. 

Eftando  todo  o  apparelho  difpofto 
íe  faz  fazer  por  aílíílentes  a  exteníaõ  , 
e  contra  extenfaó;  durante  eíle  tempo  o 
Cirurgião  torna  a  chegar  os  oílos  ,  e  os- 
^pôem  em  feu  lugar ,  e  depois  põem  era 
cima  da  fraftura  huma  compréíTa  em- 
bebida em  hum  licor  conveniente  ,  e  tor- 
nar a  cobrir  íegunda  vez  ;  depois  faz 
trez  voltas  de  atadura  fobre  a  fractura  , 
fobe  com  as  dobares  até  ao  joelho  don- 
I  ii        '  de 
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de  deíce  por  rampantes  ,  e  logo  que  che- 
ga ao  baixo  da  groílura  da  perna  faz 
revirados  até  o  calcanhar ;  para  evitar 
rugas  paíía  por  baixo  do  calcanhar  \  e 
o~abraça_  para  tornar  a  fubir  por  doloa- 
res ;  porém  depois  de  ter  feito  duas  vol- 
tas à  roda  dos  mailéoles  põem  as  tallas, 
e  toma  a  cobrillas  com  doloares  ,  e  de- 
pois com  compréíías  longas  huma  abai- 
xo da  perna  ,  outra  íobre  a  parte  la- 
teral ,  interna  ,  e  huma  ,  e  outra  fobre 
a  parte  externa ,  e  a  ultima  em  fim  ío- 
bre a  tibia :  eílando  a  ligadura  applica- 
da  pôem-íe  a  perna  íobre  a  almofada  , 
e  entre  os  fannoens  ,  que  íe  apertam  tenT 
do  cuidado  ainda  de  pôr  compréíías  qua- 
dradas entre  os  fannoens ,  e  perna  para 
encher  os  efpaços ,  e  vácuos  ,  e  para  que 
por  efte  modo  tenham  os  fannoens  a  per- 
na igualmente  apertada. 

Segura m-fe  eftes  fannoens  com  fitas , 
que  íe  atam  ,  e  depois  íe  mete  debaixo 
da  planta  do  pé  huma  forma  de  taboi- 
nha ,  que  tem  a  figura  de  íola  de  fapa- 
to,  de  que  ella  coníerva  o  nome:  eíta 
peça  tem  dois  buracos  íobre  os  artelhos  , 
que  correi pondem  aos  mailéoles  ,  e  nos 
quaes  íe  paíía  huma  grande  fita  ,  que  ie- 
faz  cruzar  fobre  a  perna :  prende-fe  de 

dif- 
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diílaneia  em  diílaneia  com  alfinetes  em 
trez  ,  ou  quatro  differentes  partes  for- 
mando ângulos.  Tenha- fe  também  gran- 
de cuidado  de  fazer  eneoftar  o  calcanhar 
a  huma  compréíla  branda  ,  ou  a  hum 
cochim. 

Efte  apparelho  naó  fe  deve  levantar 
fe  naô  paliados  oito,  ou  nove  dias.  He 
precizo  ter  fempre  grande  cuidado-,  que 
o  calcanhar  eíleja  mais  levantado  ,  que 
o  joelho  ,  a  fim  de  que  íe-faça  com  mais 
facilidade  a  corrente  dos  licores, 

A  ligadura  de  dezoito  pontas. 

(rm\  Uando  a  fractura  da  perna  eílá 
3  acompanhada  de  huma  ferida ,  ou 
contuzao  ,  ou  hemorragia  ,  &c. , 
e  pede  huma  cura  regular ,  he  neceííario 
ter  recurfo  a  huma  ligadura  comporta 
de  trez  peças  de  linho  applicadas  humas 
íobre  as  outras ,  cada  peça  cortada  em 
féis  bocados  ,  trez  de  cada  parte  ,  que 
az  o  numero  de  dezoito  bocados  cha- 
mados  pontas  ,  ou  galapos,  ou  chefes. 
A  figura,  deita  ligadura  dará  huma  taô 
boa  idéa  ,  como  a  defcripíaó  :  appljca- 
íe  de  fone  ,  que  o  meio  cofreíponde  à 
fraétura,  e  as  duas  pontas  do  meio  fe- 

appli- 
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applicam  primeiro ,  depois  as  fuás  duas 
inferiores,  e  as  duas  fuperiores  ,  e  de- 
pois fe  tornam  a  tomar  as  outras  duas 
do  meio,  e  continua  da  mefma  forma. 
Eíla  ligadura  convém  em  todas  as 
fracturas  complicadas  da  perna  ,  do  bra- 
ço", e  do  antebraço ,  e  da  coxa.  Alguns 
audlores  aconfelham  naõ  uzarem  fe  naó 
fannoens  ;  mas  julgo  mais  feguro  uzar 
delles  :  he  verdade  naó  fer  neceffario 
apertallos  com  a  fractura  íimplez  ;  po- 
rém por  pouco  ,  que  eítejam  ,  elles  con- 
tem fempre  a  perna,  limitam  feus  mo- 
vimentos ,  e  por  eíte  meio  facilitam ,  e 
procuram  mais  depréíla  a  reunião  dos 
oííòsj  e  a  formação  do  calo, 
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Explicação  da  EJlampa  20. 

A ,  ligadura  para  a  fractura  de  perna* 

í,  o  8  de  conta. 

C,  a  ligadura  de  18  pontas. 

A  capelina  para  a  amputação  da 
perna. 

QUando  eftá  feita  a  amputação  fe 
applica  o  apparelho ,  que  confifte 
em  fios  ,  compréíías  ,  cruzes  de 
Malta  ,  e  compréíías  longas  ,  que  fe 
cruzam  fobre  o  coto ,  para  os-fazer  tor- 
nar a  fubir  acima  do  joelho  ,  e  íuf- 
tellas  com  outra  compréíla  circular.  To- 
ma-fe  depois  huma  atadura  larga  de  trez 
dedos  tranfverfaes  ,  e  comprida  de  féis 
varas  ,  faz-fe  duas  ,  ou  três  circulares 
por  cima  do  joelho ,  depois  fe  de  ice  for- 
mado hum  revirado  iobre  o  coto  ante- 
riormente para  paíTar  por  detraz  fobre 
a  coxa  a  fazer  outros  revirados,  até  que 
todo  o  apparelho  eíleja  coberto  :  todos 
eftes  revirados  à  maneira ,  que  fe  fazem 
devem  fer  fuftidòs  por  hum  aíTiílente  , 
que  fegure  a  cocha  ,  e  depois  fe  fazem 
duas  circulares  por  cima  do  joelho ,  que 

fegu- 
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íeguram  todos  os  revirados  3  defce-fe 
obliquamente  para  fazer  algumas  circu- 
lares à  roda  do  coto ,  e  fe  termina  a  ata- 
dura por  cima  do  joelho  ,  ou  por  bai- 
xo ,  tendo  attenfaó  com  tudo  de  nao 
fazer  circulares  fobre  o  mefmo  joelho  a 
íím  de  que  o  doente  poíía  fazer  de  tem- 
po em  tempo  a  flexão  ,  e  extenfaõ  ,  o 
que  he  muito  neceílario.  Pode-fe  ainda 
fazer  eíla  ligadura  com  huma  atadura 
enrolada  a  dois  globos.  Nçfte  cafo  fe- 
guem-íe  as  meímas  regras  ,  que  em  to- 
das as  outras  capelinas  ,  ifto  he ,  fervi  r- 
fe  de  hum  globo  para  fazer  circulares  3 
e  do  outro  para  os-tornar  a  voltar. 

A  capelina  para  a  amputação  da  co- 
xa he  a  mefma :  ella  naõ  differe  fe  nao 
em  fazer  circulares  à  roda  do  ventre  ;  pa- 
ra efte  effeito  a  atadura  deve  fer  mais 
comprida  ,  e  como  os  revirados  ,  que  fe 
fizerem  à  face  irtterna  da  coxa  naõ  pof- 
fam  ir  até  ao  ventre ,  he  precizo  fazer 
circulares  obliquamente^  e  paflar^abaj^ 
xo  da  verilha* 


4f<M* 
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A  fanâalha  >  a  real,  a  rampante. 

DE  todas  as  ligaduras  efta  he  a  mais 
íimplez.  Faz-le  com  huma  atadu- 
ra comprida  de  féis  varas  ,  e  larga  de 
trez  dedos  ,  logo  fe  fazem  duas  circu- 
Jares  à  roda  da  íola  do  pé  ,  e  íe  fobe 
em  rampante  até  ao  alto  da  ccxa  ,  íe 
a  doenfa  o  pede ,  donde  defce  até  ao  pé  , 
formando  alguns  X  em  todo  o  compri- 
mento da  coxa ,  e  perna. 

Pratica-fe  ordinariamente  efta  liga- 
dura nas  curas  das  queimaduras  ,  das 
erizipélas  ,  e  outras  doenfas ,  que  vém 
às  extremidades  tanto  fuperiores  ,  como 
inferiores ,  ondejó  ha  leve  appareiho  pa- 
ra conter. 

Ligadura  para  a  deslocação  do  pé. 

ESta  ferve  para  a  deslocação ,  e  pa- 
ra a  fractura  do  pé  :  toma-fe  hu^ 
ma  atadura  comprida  de  duas  varas ,  e 
larga  trez  dedos.  Faz-fe  huma  volta  por 
cima  dos  malleoles  ,  e  fe  vem  cruzar  fo- 
bre  a  articulação  do  pé  para  conduzir 
os  dois  globos  circularmente  à  roda  do 
tarfo  ?  e  do  metatarfo ;  faz-íe  hum  íe- 

guudo 
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gundo  cruzamento  debaixo  da  planta  do 
pé,  coníinua-fe ,  e  acaba-fe  com  circu- 
lares à  roda  dos  malleoles. 

Ligadura  para  a  rotura  da  tendão 
Achilles. 

HE  precizo  fazer  deitar  o  doente 
Cobre  a  barriga  ,  e  por-lhe  o  pé  em 
huma  forte  extenfao,,e  fazer  defcer  os 
xnufculos,  gemêllos  paraío  tallaóaper- 
tando-os  o  mais ,  que  for  poílivel  \  déM 
pois  farám  duas  ,  ou  trez  circulares  à 
roda  dos  gemêllos  para  embaraçar ,,  que 
naó  tornem  a  fubir  ,  e  farám  todos  os 
esforfos  para  tornar  a  chegar  as  duas  ex-v 
tremidades  do  tendão ,  depois  íe  farám 
duas  circulares  com  huma  compréíla  com- 
pridinha  na. parte  da  rotura  ,  e  haverá' 
huma  compréíía  groíía  do  comprimento 
de  dois'  palmos  com  pouca  differènfa  , 
que  cobrirá  a  Colado  pé  ,  e  fubá  até  à 
coxa  :  a  atadura  deve  ter  eincY)  varas  de^ 
comprido  ,  e  trez  dedos  de  largura  :  far- 
fe-ham  logo  trez  circulares  íobre  o  lu-< 
gar  da  rotura  ,  tomando  na  atadura  a 
primeira  compréíía  circular  ,  e  a  com- 
prida ;  defpois  Ce-paflará  por  bajxo ,  on- 
de ganhará  aindá~a  comprida:  torna-fs 

a  Cu- 
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3  fubir  fobre  a  parte  interior  do  pé  for- 
mando hum  X,  e  íe-fará  hum  a  circular 
por  cima  dos  malleoles  deícer  ainda  abai- 
xo do  pé  paia  tornar  a  íubir  de  novo  ,  e 
formar  hum  X  ,  em  fim  fe-continuará 
eíla  manobra  quatro  vezes  ,  e  tornará  a 
fubir  com  doloares  até  à  coxa  ,  onde 
tendo  chegado  tornará  a  voltar  a  ponta 
fuperior  da  comprida  ,  e  tornará  a  le- 
var a  ponta  inferior  de  maneira  ,  que 
correfpondam  numa  à  outra:  fegurar-fe- 
ham  por  doloares,  que  terminaram  a  li- 
gadura. 

A  ligadura  denominada  o  eflribo. 

Finalizo  com  eíla  ligadura  ,  que  af- 
fim  ie  nomeia  peja  íimilhanfa, 
que  tem  com  eírribos  ,  que  fervem  pa- 
ra montar  acavallo.  Pratica-fe  depois  da 
fângria  do  pé :  a  atadura  deve  ter  vara 
e  meia  de  comprimento  ,  e  de  largura 
dois  dedos  enrolada  a  hum  globo  :  pôcm- 
fe  o  calcanhar  do  doente  lobre  o  joe- 
lho para  lujeitalio  com  a  ponta  da  ata- 
dura,  que  le  mete  debaixo,  e  fe  deixa 
cahir  hum  palmo  ,  depois  íobe  para  a 
perna  obliquamente  paflando  fobre  a 
compréfla,  que  fe-conferva  na  abertura 

da 
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da  veia  com  o  dedo  polegar  da  mam  ef- 
querda  ,  e  fe-fazem  duas  circulares  por 
cima  dos  malleoles  ,  depois  defce  for- 
mando hum  X  fobre  o  rnalleole  inter- 
no para  paliar  debaixo  da  fola  do  pé , 
e  tornar  a  íubir  ao  rnalleole  externo :-' 
depois  de  ter  feito  algumas  doloares  fo- 
bre os  malleoles  torna-fe  a  levantar  a 
ponta  ,  que  eílava  pendurada  ,  e  fe  con- 
duz à  parte  externa  >  e  as  duas  pontas 
fe  atam  com  hum  nó  dobrado. 

Succede  muitas  vezes  fer  neceílario 
fangrar  em  outra  qualquer  parte  do  pé 
algumas  vezes  fobre  o  rnalleole  externo^ 
outras  no  meímo  pé  :  neíle  cazo  perten- 
ce ao  Cirurgião ,  que  tem  induílria  ap- 
plicar  a  ligadura  3  que  lhe-parecer  con- 
veniente. 


Exfli* 


EJlampa  21, 


Das  ligaduras  em  geral.     13 1 

Explica çõ  da  E/lampa  31* 

A  3  capelina  para  a  amputação  da  per- 
na p 
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Ligadura  para  o  aneurifma  ,  97. 

.Ligadura  para  a  deslocação  do  ante- 
braço ,  101. 

Ligadura  para  a  fraãura  do  antebra- 
ço 9  ibid. 

Ligadura  para  a  fraãura  do  carpo^ 
102. 

Ligadura  para  a  fraãura  do  metacar- 
po9. 103. 

Ligadura  para  a  fraãura  do  dedo  po- 

•  legar  j  eu  a  ejpiga  do  mffmo  dedo  3 
103. 

A  ligadura  denominada  a  luua ,  104* 

A  meia  luvinha  ,  105. 

Ligadura  para  a  amputação  dos  dê* 
dos  j  ibid» 

A  -t [copula  7  106. 

~  ~  -  -  JL*"* 


das  Matérias.  i%p 

Ligaduras  das  extremidades  inferi- 
ores. 

Ligadura  para  a  fractura  da  coxa  da 

perna,  109. 
Ligadura  para  a  fraBura  do  pefcoço 

do  femus  ,11o. 
Ligadura  para  a  deslocação  de  femus , 

ibid, 
A  doloar  do  femus  ,  1 1 1 . 
Ligadura  para  a  fraclura  da  rotula  ao 

travez,  113. 
Ligadura  para  a  jr  abjura  da  rotula  ao 

comprido  ,  115. 
O  %  de  conta,  116. 
A  atadura  tartaruga ,  ibid. 
Ligadura  para  a  fraãura  da  perna , 

117. 
Ligadura  de  18  pontas ,  119. 
A  capelina  para  a  amputação  da  per- 

na  ,  123. 
A  fandalha ,  areal,  arampante,  n^. 
Ligadura  para  a  deslocação  do  pé ,  ibid. 
Ligadura  para  a  rotula  do  tendão  achil- 

les ,  126. 
A  ligadura  denominada  o  ejlribo  ,  127. 


LI- 


LICENÇAS. 

Do  Santo  Officiõ. 

TTlla  a  informação,  póde-fe  ímpri- 
V  mir  o  papel  de  que  fe  trata  ,  e  de- 
pois voltará  conferido  para  íe  dar  li- 
cença ,  que  corra  ,  e  fem  ella  nao  cor- 
rerá. Lisboa  2Ó  de  Abril  de  L765. 

Carvalho.      Mello.      Thorel. 

Do  Ordinário. 

VIfta  a  informação  ,  póde-fe  impri- 
mir o  tratado  de  que  fe  trata  ,  e 
depois  torne  para  fe  dar  fícença  para 
correr.  Lisboa  21  de  Março   de   1765. 

D.  J.  A.  de  Lacedemonia. 

DO 


Do  Defembargo  do  Paço. 


QUe  fe  poíTa  imprimir  viílas  as 
licenças  do  Santo  Officio ,  e  Or- 
dinário ,  e  defpois  de  impreíío  tor- 
nará à  Meza  conferido  para  fe  taxar, 
e  dar  licença  ,  que  corra  3  fem  a  qual 
naõ  correrá.  Lisboa  9  de  Outubro  de 
176$. 

Affonfeca.  Pacheco*  Qajlro.  Craesbeefo 


Pode 


Pode  corre.  Lisboa  8  de  Agofto  djs 
1766. 

Mello.    Thorel.    Lima. 


Pôde  correr.  Lisboa  8  de  Agofto  dér 
1766. 

Cofia. ' 

Que  poíTa  correr ,  e  taxaó  em  cen- 
to e  vinte  reis.  Lisboa  9  de  Agofto  de 
1766. 

Cem  quatro  Rubricas* 
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